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TEMPO  E TEMPERATURA TÁBUA DE MARÉ

w w w. o i m p a rc i a l . c o m . b r

Ao precipitar, por sua conta e risco, o processo da disputa presidencial de 2022, o presi-
dente Jair Bolsonaro esqueceu-se do básico no jogo político. Fazer primeiro o dever de casa 
no Palácio do Planalto e preparar o terreno para as disputa municipais de 2020, quando, não 
apenas o seu partido (PSL) precisa ganhar força municipal.

APARTE       Transparentes         O xadrez de 2022BASTIDORES
QUI 24/10/2019

03H04 ................ 5.6M

09H36 ................ 0.7M

15H56 ................ 5.6M

21H56 ................ 0.6MM a n h ã  T a r d e  N o i t e

Estradas tem avaliação 
crítica em pesquisa/CNT

A Confederação Nacional dos Transportes (CNT) divulgou o resultado da nova pesquisa sobre estradas 
brasileiras. Segundo o relatório, Maranhão, Ceará e Rio Grande do Sul concentram 49,8% dos 797 pontos críticos 

de todo o país. Na região Nordeste, considerando a avaliação no quesito Estado Geral, o Maranhão fica em 
segundo lugar, com 21,2% de avaliação péssima, perdendo apenas para Sergipe, que fica com 28,4% nesse quesito.

PÁGINA  10

Dez anos após os eventos de Zumbilândia, a família formada por 
Tallahassee (Woody Harrelson), Columbus (Jesse Eisenberg), Wi-
chita (Emma Stone) e Little Rock (Abigail Breslin) estão morando 
na Casa Branca e os zumbis são notícias relativamente normais no 
mundo pós apocalíptico que vivem.

Zumbilândia estreia com mais diversão

CASO ALDENORA BELLO
Assembleia Legislativa 
destina R$ 4,2 milhões 
em emendas  para 
tratamento de câncer  

Livro sugere: Raul Seixas 
entregou Paulo Coelho
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Um novo livro sobre a trajetória do ma-
luco beleza, Raul Seixas: Não diga que a 
canção está perdida, do jornalista Jota-
bê Medeiros, com lançamento previsto 
para 1° de novembro, revela que o can-
tor pode ter colaborado com os militares 
para a prisão e a tortura do escritor Paulo 
Coelho, em maio de 1974.

O documento entregue solicita a 
destinação de recursos do orçamento 
do Estado à Fundação Antônio Dino, 
com a indicação de emendas, no va-
lor de R$ 100 mil, de cada um dos 42 
deputados da Casa.  PÁGINA 2

PÁGINA  1 2

Alimentação 
pré-treino para 
ganhar massa 
muscular
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A prática regular de exercí-
cios de musculação promove 
o aumento da massa muscular, 
mas não é a única garantia dis-
so. Isso porque outros fatores, 
como uma alimentação saudá-
vel e períodos de descanso, por 
exemplo, ajudam a garantir o 
resultado dos exercícios. Neste 
post, você vai saber qual deve 
ser a correta alimentação pré-
treino para ganhar massa.

BOA FORMA

Prática de 
Spinning é boa 
para aumentar 
o quadril

FUTEBOL

PÁGINA  12

Eleições da Diretoria 
 do Moto  Club 
deve m acontecer 
dia 18 de novembro

PÁGINA 7

PÁGINA 7

 CAMARA FEDERAL
Projeto garante 
seguro-desemprego 
para pescadores  
afetados  por óleo

PÁGINA 11

DITADURA

PÁGINA  1 2

CINEMA

Iniciada construção do novo  Mercado da Cohab 
O prefeito Edivaldo Holanda Ju-

nior deu início nesta semana às obras 
para a construção do novo Mercado 
da Cohab, o terceiro a receber servi-
ço por meio do .programa São Luís 

em Obras.  O antigo mercado dará 
lugar a um novo. De acordo com o 
projeto arquitetônico, a nova cons-
trução possibilitará o melhor apro-
veitamento da área do lote, manten-

do o número de boxes existentes, 
redistribuindo os espaços internos, 
setorizando os ambientes e criando 
fluxos que permitam uma circulação 
organizada e contínua. PAGINA 5

M
A

U
R

ÍC
IO

 A
LE

X
A

N
D

R
E

A
G

E
N

C
IA

 A
S

S
E

M
B

LE
IA

A novela está se aproximando 
do capítulo final. Após uma rápi-
da reunião de conselheiros  ficou 
decidido que as eleições para es-
colha dos conselhos Deliberativo 
e Fiscal serão realizadas no próxi-
mo dia 18 de novembro. Foi o que 
informou ontem a O Imparcial o 
presidente do CD, Cursino Rapo-
so, acrescentando que, no mesmo 
dia, também será eleito o Conse-
lho Diretor.
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Após uma longa discussão, a Assembleia Legislativa destinou a quantia milionária para
a Fundação Antônio Dino que tem um trabalho de combate ao câncer no Maranhão

ASSEMBLEIA

Aldenora Bello recebe
R$ 4,2 mi em emendas

P
or ini ci a ti va do pre si den te da 
As sem bleia Le gis la ti va do 
Ma ra nhão (Ale ma), de pu ta do 
Othe li no Ne to (PC doB), a Ale- 

ma des ti nou R$ 4,2 mi lhões em emen- 
das par la men ta res à Fun da ção Antô- 
nio Di no, ins ti tui ção man te ne do ra do 
Hos pi tal Al de no ra Bel lo, re fe rên cia no 
tra ta men to on co ló gi co no es ta do. A 
car ta com pro mis so foi en tre gue, on- 
tem, ao vi ce-pre si den te da Fun da ção, 
Antô nio Di no Ta va res.

O do cu men to en tre gue so li ci ta a 
des ti na ção de re cur sos do or ça men to 
do Es ta do à Fun da ção Antô nio Di no, 
com a in di ca ção de emen das, no va lor 
de R$ 100 mil, de ca da um dos 42 de- 
pu ta dos da Ca sa, pa ra aju dar o Hos pi- 
tal Al de no ra Bel lo a su pe rar a cri se por 
fal ta de re cur sos fi nan cei ros, que oca- 
si o nou a sus pen são de al guns ser vi ços 
aos pa ci en tes em tra ta men to de cân- 
cer.

“Nós per ce be mos a cri se por qual 
pas sa o Hos pi tal Al de no ra Bel lo que, 
em bo ra se ja um hos pi tal ge ri do por 
uma fun da ção pri va da, tem um as- 
pec to so ci al mui to for te. En tão, o Po- 
der Le gis la ti vo aju da, co mo agen te 
po lí ti co, a me di ar es sa si tu a ção com 
re la ção, prin ci pal men te, à uti li za ção 
de re cur sos do Fun do de Com ba te ao 
Cân cer, que é um fun do cu jas de ci- 
sões de uti li za ção não são ex clu si va- 
men te do Go ver no do Es ta do, por 
meio da Se cre ta ria de Saú de, mas ele 
tem uma com po si ção e a sua uti li za- 
ção pre ci sa pas sar pe la apro va ção 
des sa com po si ção, que in clui o Mi nis- 
té rio Pú bli co e ou tros re pre sen tan-

Ser vi ço re le van te

DEPUTADO DISCUTEM DESTINAÇÃO DE EMENDAS PARA O HOSPITAL ALDENORA BELLO

DIVULGAÇAO

tes”, ex pli cou Othe li no.
O pre si den te da Ale ma res sal tou 

que a des ti na ção das emen das é uma 
for ma ob je ti va de co la bo rar com a si- 
tu a ção e fru to de uma de ci são unâ ni- 
me de to dos os 42 par la men ta res, que 
se dis pu se ram a aju dar com su as 
emen das. “Se rão R$ 4,2 mi lhões, que 
nós com bi na mos com o se cre tá rio de 
Saú de, Car los Lu la, que dis po ni bi li- 
zas se em seis par ce las, ten do em vis ta 
a li mi ta ção fi nan cei ra do Go ver no do 
Es ta do, e fi ca mos fe li zes em po der 
aju dar. Es pe ra mos en con trar so lu- 
ções de fi ni ti vas pa ra que não ha ja a 
sus pen são dos ser vi ços do Al de no ra 
Bel lo”, afir mou.

O se cre tá rio de Es ta do da Saú de, 

Car los Lu la, pon tu ou que o Hos pi tal 
Al de no ra Bel lo é uma ins ti tui ção pri-
va da e fi lan tró pi ca, que pres ta um ser- 
vi ço re le van te, que tem con ta do, ao 
lon go dos anos, com a aju da do Go-
ver no do Es ta do com emen das de 
cus teio, equi pa men tos, com o Fun do 
Es ta du al de Com ba te ao Cân cer e, 
ago ra, com as emen das par la men ta-
res.

“Foi uma ideia de to dos os de pu ta- 
dos, tan to da opo si ção quan to da si tu- 
a ção, com a des ti na ção de R$ 100 mil, 
da emen da de ca da um, que a Se cre ta- 
ria de Es ta do da Saú de vai re pas sar in- 
te gral men te ao Hos pi tal Al de no ra 
Bel lo, pa ra que ele te nha con di ções de 
se man ter e con ti nue pro ven do ser vi- 
ços pú bli cos co mo tem fei to ao lon go 
dos anos”, as si na lou.

CÂMARA

Projeto garante seguro-desemprego para pescadores

O DEPUTADO MÁRCIO JERRY É UM AUTORES DO PROJETO DE LEI PARA SEGURO DESEMPREGO PARA OS PESCADORES AFETADOS

CÂMARA DOS DEPUTADOS

Um Pro je to de Lei em tra mi ta ção
na Câ ma ra dos De pu ta dos foi pro pos- 
to pa ra per mi tir a con ces são de se gu- 
ro-de sem pre go pa ra pes ca do res, no
va lor de um sa lá rio mí ni mo, na hi pó- 
te se de da no am bi en tal na re gião de
atu a ção. O tex to, que tem Már cio Jerry
co mo um dos au to res, foi apre sen ta- 
do on tem, e te ve co mo mo ti va ção o
der ra ma men to de óleo que atin ge as
prai as do Nor des te. Ele é as si na do por
to da a ban ca da do par ti do, que é com- 
pos ta por oi to par la men ta res, e
aguar da des pa cho do Pre si den te da
Câ ma ra dos De pu ta dos, Ro dri go Maia
(DEM), pa ra sa ber em quais Co mis- 
sões se rá ana li sa do e se ha ve rá ne ces- 
si da de de de li be ra ção pe lo Ple ná rio
da Ca sa.

Des de o dia 30 de agos to o li to ral do
Nor des te so fre com o apa re ci men to
de man chas de óleo, en con tra das em
to dos os es ta dos da Re gião: Ma ra- 
nhão, Pi auí, Ce a rá, Rio Gran de do
Nor te, Pa raí ba, Per nam bu co, Ala go as,
Ser gi pe e Bahia. Es ti ma-se que o mis- 

te ri o so pe tró leo te nha afe ta do uma
fai xa de mais de 2,5 mil quilô me tros
da cos ta bra si lei ra, em 200 pon tos de
80 mu ni cí pi os. Sua ori gem ain da é
des co nhe ci da.

Se gun do o do cu men to apre sen ta- 
do na Câ ma ra, “a con ta mi na ção do li- 
to ral nor des ti no por man chas de pe- 
tró leo – que já atin gem gran des e im- 
por tan tes ber çá ri os de re pro du ção de
vi da ma ri nha da fai xa li to râ nea da re- 
gião – cau sa gran de in dig na ção na po- 
pu la ção bra si lei ra. Se gun do es pe ci a- 
lis tas, tra ta-se da ca tás tro fe am bi en tal
mais gra ve já ocor ri da no país, que
dei xa um ras tro tó xi co por mi lha res
de quilô me tros, atin gi do os man gues
e co rais em eta pa mais avan ça da de
de gra da ção. É um ti po de con ta mi na- 
ção que é mais di fí cil de ser lim pa e
que ten de a per ma ne cer du ran te anos
no meio am bi en te”, diz tre cho da pro- 
pos ta.

O Pro je to pro põe al te rar uma lei de
2003, pa ra in cluir ex cep ci o na li da de

de tra gé di as am bi en tais. “Pa ra os mi-
lha res de pes ca do res, cu jos pei xes e
ou tros ani mais ma ri nhos, la cus tres e
de man gue zais são a úni ca fon te de
sub sis tên cia, o pre juí zo se rá enor me,
pois nin guém quer com prar por me-
do de que pos sa es tar con ta mi na do.
Pes ca do res e ma ris quei ras já co me- 
çam a sen tir no bol so os re fle xos des ta
tra gé dia am bi en tal”, se gue par te do
do cu men to.

A pro pos ta ci ta ain da a oce a nó gra fa
Ma ri a na The ve nin, uma das ar ti cu la-
do ras do gru po de vo lun tá ri os Guar- 
diões do Li to ral, que se for mou em
Sal va dor pa ra lim par prai as. “[O óleo]
con ta mi na to dos os or ga nis mos do
am bi en te e is so fa cil men te cai na ca-
deia ali men tar. Um pe que no pei xe,
por exem plo, po de co mer al go que es- 
te ja con ta mi na do. Is so en tra na ca- 
deia até che gar no pei xe que con su- 
mi mos. A con ta mi na ção quí mi ca du-
ra mui to mais tem po do que aqui lo
que a po lui ção vi su al po de su ge rir”.

FINALIZAÇÃO

Senado concluiu
votação da Previdência

SENADORES CONCLUÍRAM DESTAQUES DA REFORMA ONTEM

PEDRO FRANÇA/AGÊNCIA SENADO

O ple ná rio do Se na do con cluiu na ma nhã de on tem a
vo ta ção dos des ta ques apre sen ta dos du ran te o se gun- 
do-tur no da re for ma da Pre vi dên cia. A vo ta ção foi pos sí- 
vel de pois de um acor do en tre o PT e os lí de res par ti dá ri- 
os, me di a do pe lo pre si den te da Ca sa, Da vi Al co lum bre
(DEM-AP). O im pas se era um des ta que do PT, de fen di- 
do pe lo se na dor Pau lo Paim (PT-RS), que da va pos si bi li- 
da de de apo sen ta do ria es pe ci al pa ra vi gi lan tes ar ma- 
dos. O go ver no te mia que a mu dan ça na pro pos ta ti ves- 
se abran gên cia mai or e abris se ca mi nho pa ra que di ver- 
sas ca te go ri as plei te as sem apo sen ta do ria mais fa cil- 
men te, por cau sa da ex po si ção à pe ri cu lo si da de (no ca- 
so da ati vi da de con ter al gu ma ame a ça à saú de do tra ba- 
lha dor).

Com o acor do, o des ta que do PT foi aca ta do pe lo ple- 
ná rio, re ti ran do do pro je to a proi bi ção de pe ri cu lo si da- 
de pa ra pe dir a apo sen ta do ria es pe ci al. Ain da pe lo en- 
ten di men to, se rá en vi a do um pro je to de lei do Se na do,
que se rá re la ta do pe lo se na dor Es pe ri dião Amim (PP-
SC), pa ra re gu la men tar as re gras de apo sen ta do ria es pe- 
ci al pa ra es tes tra ba lha do res. Em con tra par ti da, a Re de
re ti rou o ou tro des ta que que se ria vo ta do ho je so bre
ida de mí ni ma da apo sen ta do ria es pe ci al.

Se gun do o se na dor Amin, nes sa no va pro pos ta, além
dos vi gi lan tes, tam bém se rá vis ta a si tu a ção de mi nei ros
de sub so los, tra ba lha do res ex pos tos ao ami an to e ou- 
tros do se tor me ta lúr gi co. Ele ne gou, en tre tan to, que se
tra te de re gu la men tar a apo sen ta do ria por ca te go ri as,
mas sim das ati vi da des de ris co “fí si co, psí qui co, bi o ló- 
gi co, quí mi co e tu do que ha ja ris co ao tra ba lha dor’. “Se o
pro je to for ape nas ra zoá vel já é um ga nho, por que ti ra- 
re mos a in se gu ran ça ju rí di ca des sa si tu a ção”, res sal tou.

SENADOR

Alcolumbre assume
Presidência até amanhã

PRESIDENTE DO SENADO SUBSTITUI BOLSONARO E MOURÃO

GERALDO MAGELA/AGÊNCIA SENADO

O pre si den te em exer cí cio, Ha mil ton Mou rão, vi a jou
na tar de de on tem (23) pa ra Li ma, no Pe ru, on de tem
reu nião so bre a ven da de sub ma ri nos pa ra a Ma ri nha
pe ru a na e en con tro com au to ri da des e em pre sá ri os da- 
que le país. Com a sua saí da do Bra sil e co mo o pre si den- 
te da Câ ma ra, Ro dri go Maia, tam bém es tá em vi a gem
in ter na ci o nal, o pre si den te do Se na do, Da vi Al co lum- 
bre, as su me a Pre si dên cia da Re pú bli ca.

Mou rão res pon de pe lo co man do do Exe cu ti vo com a
vi a gem do pre si den te Jair Bol so na ro, que faz um gi ro de
dez di as por cin co paí ses da Ásia e do Ori en te Mé dio. A
pre vi são é que re tor ne ao Bra sil no dia 31. De pois do vi- 
ce-pre si den te e dos pre si den tes da Câ ma ra e do Se na do,
o pró xi mo na or dem de su ces são do car go é o pre si den te
do Su pre mo Tri bu nal Fe de ral.

De acor do com Mou rão, a Ma ri nha do Bra sil tem sub- 
ma ri nos que não são mais uti li za dos e que po dem ser
ven di dos a ou tros paí ses. “O Pe ru te ria que usar o cas co
e aí agre gar no vos equi pa men tos, vai pa gar pe lo cas co”,
ex pli cou ao dei xar o Pa lá cio do Pla nal to, an tes da vi a- 
gem. O Bra sil tam bém es tá em con ta to com ou tros paí- 
ses, co mo Ar gen ti na e Chi le, pa ra tra tar des sa co o pe ra- 
ção.

Além dis so, Mou rão se reú ne com o pre si den te do
Con se lho de Mi nis tros, com o pre si den te do Pe ru, Mar- 
tín Viz car ra, com em pre sá ri os pe ru a nos e com os co- 
man dan tes das for ças ar ma das lo cais, es se úl ti mo en- 
con tro pa ra tra tar de pro ble mas de fron tei ra. A pre vi são
ini ci al é que o vi ce-pre si den te re tor ne ao Bra sil ama nhã.

São Luís, quinta-feira, 24 de outubro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Bancada maranhense no Congresso Nacional, comemorou a aprovação do acordo
Brasil-EUA para uso da base de Alcântara. Somente Bira do Pindaré votou contra

BASE DE ALCÂNTARA

Deputados  maranhenses
votam a favor de acordo
SAMARTONY MARTINS

O
acor do en tre o Bra sil e os Es- 
ta dos Uni dos so bre o uso da 
Ba se de Lan ça men tos de Al- 
cân ta ra as si na do em mar ço 

des te ano foi apro va do pe lo ple ná rio 
da Câ ma ra na noi te da úl ti ma quar ta-
fei ra (22). O Acor do de Sal va guar das 
Tec no ló gi cas (AST) pre vê o lan ça- 
men to de fo gue tes, es pa ço na ves e sa- 
té li tes que usam tec no lo gia nor te-
ame ri ca na a par tir da ba se me di an te 
re mu ne ra ção. Fo ram 329 vo tos a fa vor 
con tra so men te 86 con tra e uma abs- 
ten ção. A ma té ria se gue pa ra aná li se 
do Se na do.

An dré Fu fu ca (PP) pre si diu a ses- 
são. Bi ra do Pin da ré (PSB) foi o úni co 
ma ra nhen se a vo tar con tra. Zé Car los 
(PT) se abs te ve. Os de mais vo ta ram 
fa vo rá veis ao Acor do. As sim vo ta ram 
“sim” Aluí sio Men des (PSC), Clé ber 
Ver de (Re pu bli ca nos), Edi lá zio Jú ni or 
(PSD), Edu ar do Brai de (sem par ti do), 
Gas tão Vi ei ra (PROS), Gil Cu trim 
(PDT), Gildenemyr (PL), Hil do Ro cha 
(MDB), João Mar ce lo Sou za (MDB), 
Jo si mar Ma ra nhão zi nho (PL), Jú ni or 
Lou ren ço (PL), Jus ce li no Fi lho (DEM), 
Már cio Jerry (PC doB), Mar re ca Fi lho 
(Pa tri o ta) e Pe dro Lu cas Fer nan des 
(PTB).

O de pu ta do fe de ral Jus ce li no Fi lho 
(DEM), co or de na dor da ban ca da ma- 
ra nhen se no Con gres so Na ci o nal, co- 
me mo rou a apro va ção do acor do Bra- 
sil-EUA pa ra uso da ba se de Al cân ta ra. 
A pro pos ta pas sou on tem em ple ná- 
rio, com am pla mai o ria. “Já es ta va na 
ho ra de su pe rar mos es sa ma té ria, que

PARLAMENTARES DO MARANHÃO COMEMORARAM APROVAÇÃO DO USO DA BASE

foi bas tan te de ba ti da. Ela é mui to im- 
por tan te pa ra o país, pa ra o Ma ra nhão 
e pa ra mi lha res de fa mí li as de Al cân- 
ta ra e de to da aque la re gião que têm 
es pe ran ça em in ves ti men tos e ge ra- 
ção de em pre gos”, dis se.

“Es se acor do nos co lo ca de vol ta no 
cen tro do mer ca do ae ro es pa ci al. Lo- 
go che ga re mos a bi lhões em in ves ti- 
men tos pa ra ti rar mos aque las fa mí li- 
as da po bre za, pa ra que o nos so es ta- 
do vi va ou tra re a li da de e o Bra sil se ja 
re co nhe ci do co mo uma gran de po- 
tên cia pe la lo ca li za ção ge o grá fi ca e as 
con di ções que ofe re ce pa ra o mun do 
pa ra lan ça men tos de fo gue tes. É, sem 
dú vi da, uma gran de vi tó ria”, acres- 
cen tou o de pu ta do do DEM.

Pa ra o de pu ta do Mar cio Jerry (PC 
do B) o pac to se la do pre ci sa ser en ca- 

ra do co mo uma opor tu ni da de. 
“Não po de mos an co rar as pos si bi-

li da des que sur gem pa ra o país às 
con jun tu ras, ao go ver no Bol so na ro, 
um go ver no que pas sa rá. O Bra sil pre- 
ci sa dar uma uti li za ção ren tá vel pa ra 
o Cen tro Es pa ci al de Al cân ta ra e ape- 
nas a per ma nen te vi gi lân cia po de rá 
res guar dar de fe sas im por tan tes co mo 
a so be ra nia e os di rei tos dos qui lom- 
bo las, ao mes mo tem po em que per- 
mi te a rein ser ção do Bra sil no mer ca- 
do ae ro es pa ci al mun di al”, afir mou o 
par la men tar a im pren sa ho ras an tes 
da vo ta ção. De acor do com o con gres- 
sis ta, o apoio à apro va ção ain da se faz 
ne ces sá rio em ra zão do con tex to 
mun di al e da ne ces si da de do país de 
in gres sar no mer ca do das no vas tec- 
no lo gi as.

Acordo segue para sanção do Senado

 ACORDO DE SALVAGUARDAS ESTABELECE NORMAS PARA TÉCNICOS BRASILEIROS QUANTO AO USO DA BASE E SUA CIRCULAÇÃO NELA

Quem tam bém usou as re des so ci- 
ais pa ra res sal tar a im por tân cia da
apro va ção do acor do do uso da Ba se
de Al cân ta ra foi o de pu ta do fe de ral
Pe dro Lu cas Fer nan des (PTB). “Que ro
agra de cer o pre si den te Ro dri go
[Maia] que nos deu a pos si bi li da de de
apre sen tar um re que ri men to de ur- 
gên cia e po der co lo car em pau ta o
acor do. Aqui di ca o agra de ci men to a
to dos que en ten dem que o acor do de
sal va guar da é mui to im por tan te pa ra
o Bra sil e pa ra o Ma ra nhão”, dis se ele.

Pa ra o de pu ta do Edu ar do Brai de
(PMN), a apro va ção da ma té ria po de
fa zer com que Al cân ta ra se tor ne um
po lo de re fe rên cia no se tor ae ro es pa- 
ci al. “Eu que sou do Ma ra nhão, que
co nhe ço o mu ni cí pio e as co mu ni da- 
des de Al cân ta ra, sei o quan to é im- 
por tan te es se acor do tan to pa ra a ci- 
da de quan to pa ra o país. Ho je o que
te mos é uma ba se que gas ta mais de

R$ 50 mi lhões ao ano e não tem ne- 
nhu ma uti li za ção, na prá ti ca, em ter- 
mos de lan ça men to de sa té li tes ou
veí cu los ao es pa ço. Es se acor do per- 
mi te que o cen tro es pa ci al de Al cân ta- 
ra pos sa ser uti li za do”, de fen deu.

Es ti ma ti va do go ver no fe de ral
apon ta que o Bra sil já per deu apro xi- 
ma da men te R$ 15 bi lhões, nos úl ti- 
mos 20 anos, por não fe char acor do
com ou tros paí ses. Pa ra não per der
ain da mais re cur sos, o de pu ta do Zé
Car los, do PT ma ra nhen se, con si de ra
que o acor do vai tra zer tam bém de- 
sen vol vi men to ao pro gra ma es pa ci al
bra si lei ro. “É uma ba se que dá um
pre juí zo anu al à na ção. O país gas ta e
ela não pro duz na da de re tor no pa ra o
Bra sil. Es se acor do vi sa uni ca men te
tor nar es sa ba se ati va pa ra ren der di- 
vi den dos pa ra o mu ni cí pio de Al cân- 
ta ra, pa ra o Ma ra nhão e pa ra o país”,
pon tu ou o par la men tar.

Bi ra do Pin da ré (PSB-MA) se ma ni-
fes tou con trá rio à pro pos ta.  O par la-
men tar cri ti cou da fal ta de con sul ta
pré via às co mu ni da des qui lom bo las e
ci tou re por ta gem da Fo lha de S.Pau lo
que de nun ci ou um su pos to pla no do
go ver no fe de ral pa ra re mo ção de fa- 
mí li as que vi vem no en tor no da ba se.

O Acor do de Sal va guar das Tec no ló- 
gi cas (AST) as si na do en tre os dois paí-
ses con tém cláu su las que pro te gem a
tec no lo gia ame ri ca na de lan ça men to
de fo gue tes e es ta be le ce nor mas pa ra
téc ni cos bra si lei ros quan to ao uso da
ba se e sua cir cu la ção ne la.  Ca so se ja
apro va do pe lo Se na do e san ci o na do
pe lo Pre si den te da Re pú bli ca, o acor- 
do per mi ti rá que o Bra sil in gres se em
um mer ca do que mo vi men tou, em
2017, cer ca de US$ 3 bi lhões em to do
o mun do, se gun do da dos da Ad mi nis- 
tra ção Fe de ral de Avi a ção dos Es ta dos
Uni dos.

1

2

3

 

Do no da vez (1)

Do no da vez (2)

Dan do tem po ao tem po

Ju di ci a li za ção

Fa ço vo tos de que, co lo can do fim às ma -
ni fes ta ções vi o len tas, por meio do diá lo -
go

O xa drez de 2022
Ao pre ci pi tar, por sua con ta e ris co, o pro ces so da dis pu ta pre- 

si den ci al de 2022, o pre si den te Jair Bol so na ro es que ceu-se do bá- 
si co no jo go po lí ti co. Fa zer pri mei ro o de ver de ca sa no Pa lá cio do
Pla nal to e pre pa rar o ter re no pa ra as dis pu ta mu ni ci pais de 2020,
quan do, não ape nas o seu par ti do (PSL) pre ci sa ga nhar for ça mu- 
ni ci pal, quan to as le gen das da ba se de sus ten ta ção. Afi nal, ne- 
nhum par ti do – ex ce to o pró prio PSL em 2018 – con se guiu ga nhar
uma elei ção pre si den ci al nas con di ções de Bol so na ro. Re pe ti-la,
en tão po de cair na re gra bá si ca das im pre vi si bi li da des. Afi nal, du- 
as elei ções se gui das, ape nas na ca ro na nu ma on da po lí ti ca ex- 
tem po râ nea não faz par te de ne nhum ma nu al de so ci o lo gia ou de
his tó ria.

Ao lan çar-se can di da to à re e lei ção, Bol so na ro afu gen tou for tes
ali a dos, co mo o go ver na dor João Dó ria, de São Pau lo, o apre sen ta- 
dor Lu ci a no Huck e o go ver na dor do Rio de Ja nei ro Wil son Wit zel.
Ao mes mo tem po em que o pre si den te par te pa ra o cor po a cor po
con tra qual quer ad ver sá rio que apa re cer pen san do em dis pu tar
sua su ces são, o go ver no que co man da cor re o ris co de des car ri lar,
além de so frer o efei to a cor ro são em sua ba se par la men tar. Com
is so, Bol so na ro não tem co mo evi tar re cor rer ao que ele tan to es- 
cu la chou: “a ve lha po lí ti ca”, dos es que mas e do to ma lá dá cá. Es ta
sim um fenô me no “na tu ral” no Con gres so, ca paz de em pa re dar
até es tu di o sos da po lí ti ca co mo Sarney e FHC, ima gi ne o que faz
com o ca pi tão Jair, sem o co man do das du as ca sas do Con gres so.

Co mo a di rei ta, li de ra da por Bol so na ro to mou pa ra si a ou sa dia
de an te ci par o de ba te so bre a su ces são pre si den ci al, di an te de um
go ver no que ain da ima tu ro, en ga ti nhan do no pri mei ro ano de
ges tão, os par ti dos de es quer da ain da não con se gui ram ava li ar to- 
da a ex ten são da cri se ge ne ra li za da no país e co mo ti rar pro vei to
po lí ti co de la. Com seu prin ci pal pro ta go nis ta pre so em Cu ri ti ba –
Luiz Iná cio Lu la da Sil va – o úni co fa to no vo que tem mos tran do
mus cu la tu ra di an te do go ver no cen tral é a união dos go ver na do- 
res em blo cos re gi o nais, com mai or re le vân cia no Con sór cio do
Nor des te. Por es sa óti ca, o go ver na dor Flá vio Di no tem fei to o seu
de ver, mo vi men tan do-se po li ti ca men te, pre gan do pa ci fi ca ção
em prol do Bra sil e se apre sen tan do co mo al ter na ti va viá vel, en- 
quan to Ci ro Go mes mos tra os den tes e Ma ri na Sil va de sa pa re ce
na mul ti dão.

O pre si den te do Tri bu nal de Jus ti ça do Ma ra nhão, de sem bar- 
ga dor Jo sé Jo a quim Fi guei re do dos An jos quer ex pli ci tar pa ra o
meio ju rí di co, os po lí ti cos e a po pu la ção que não pre ten de atro- 
pe lar a re gra vi gen te do Tri bu nal Re gi o nal Elei to ral e ten tar tor- 
nar-se pre si den te no fim do man da to do atu al, de sem bar ga dor
Ri car do Du a li be. Jo a quim foi elei to pa ra com por o TRE-MA, mas
na con di ção de mem bro e na da mais.

O atu al cor re ge dor, de sem bar ga dor Tyrone Jo sé Sil va é o su ces- 
sor na tu ral na pre si dên cia da cor te elei to ral, a par tir de maio. É ele
sim quem vai co man dar o pro ces so elei to ral de 2020, com o co le- 
ga Jo sé Jo a quim na Cor re ge do ria Elei to ral. Só em 2022 é que Jo a- 
quim te rá a in cum bên cia de pre si dir o TRE e con du zir o pro ces so
de elei ções ge rais no Ma ra nhão.

O juiz fe de ral Car los Ma dei ra, que ain da nem se apo sen tou, já é
as se di a do pe lo MDB e o Avan te pa ra dis pu tar a pre fei tu ra de São
Luís. O ex-se na dor João Al ber to, pre si den te re gi o nal do MDB
acre di ta que Ma dei ra tem o per fil ide al pa ra tor nar-se um can di- 
da to eme de bis ta a al tu ra da pre ten são do par ti do.

Ma dei ra, pa ra o MDB, tem um no me le ve, for te ba se de co nhe- 
ci men to po lí ti co, po ten ci al e jei to pa ra ten tar su ce der Edi val do
Jú ni or, o que se ria um fei to his tó ri co. Um ex-juiz fe de ral no Pa lá- 
cio dos Leões e ou tro no Pa lá cio La Ra var dière.

 

Do pa pa Fran cis co, on tem, mos tran do pre o cu pa ção com os
pro tes tos vi o len tos que ocor rem no Chi le.

 
O PC doB não pre ten de se pre ci pi tar na cor ri da da su ces- 

são do pre fei to Edi val do Jú ni or, pe lo me nos nes sa tem- 
po ra da em que o de pu ta do fe de ral Edu ar do Brai de

con ti nua im ba tí vel em to das as pes qui sas até aqui re a- 
li za das. O PC doB não quer se jo gar nu ma cor ri da com seu prin ci- 
pal no me, Ru bens Pe rei ra Jr ain da en ga ti nha  nas pes qui sas. O
pró prio Ru bens fa la do as sun to, mas com cau te la.

 
Pa ra fe char o ci clo das in de ci sões nos par ti dos do po- 

der, o PSL do pre si den te Jair Bol so na ro só vai dis cu tir
can di da tu ras nos mu ni cí pi os quan do de sa to lar da cri- 

se in ter na que vem ero din do seu po der no Con gres so.
A cri se tem seu me di dor de pres são ca li bra do pa ra não

dei xar Bol so na ro na mão. Mes mo com o par ti do ra cha do e com a
li de ran ça já sob a ba tu ta de Edu ar do Bol so na ro, a en cren ca do
PSL, po rém, es tá lon ge de che gar ao fim.

 
O go ver na dor Flá vio Di no es tá mes mo cons truin do sua

ima gem em âm bi to na ci o nal e até pe gan do uma pon- 
ta nas mí di as in ter na ci o nais, com o cla ro ob je ti vo de

tor nar-se op ção re al das es quer das, na dis pu ta pre si- 
den ci al de 2022. Ha bi li do so co mo é, Di no sa be que a di rei- 

ta es tá for ta le ci da e am pli an do seu es pa ço tam bém fo ra da al ça da
de Jair Bol so na ro, en quan to a es quer da pre ci sa se unir e par tir pa- 
ra ocu par o seu es pa ço.

São Luís, quinta-feira, 24 de outubro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Protestos no Chile
Cos tu ma-se di zer que o Bra sil não é pa ra

prin ci pi an tes. Tal vez a as ser ti va de va ser es- 
ten di da à Amé ri ca La ti na. O Chi le ser ve de
exem plo. Há anos, o país an di no ven dia a
ima gem de na ção que acer tou o pas so de- 
pois de uma das mais vi o len tas di ta du ras
que var re ram o sub con ti nen te na úl ti ma
me ta de do sé cu lo pas sa do.

Cer ca do de ma ze las ter cei ro-mun dis tas,
pa re cia uma ilha de pros pe ri da de e ex ce lên- 
cia. Há 30 anos, elei ções li vres e de mo crá ti- 
cas as se gu ram a pa cí fi ca al ter nân cia de po- 
der. A eco no mia cres ce. A ren da mé dia, de
US$ 25,7 mil, é a mai or da vi zi nhan ça. Ul tra- 
pas sa à do Bra sil e à da Chi na.

A in fla ção es tá sob con tro le — abai xo de
3%. O de sem pre go, em bo ra te nha au men ta- 
do gra du al men te nos úl ti mos me ses, não
cau sa pre o cu pa ção mai or. Pro je ções apon- 
tam pa ra cres ci men to de 2,5% no Pro du to
In ter no Bru to (PIB) em 2019. Na da mal se for
le va da em con ta a si tu a ção econô mi ca in ter- 
na ci o nal.

Mas, ape sar dos ine gá veis avan ços, o país
con vi ve com re vol ta de gran des pro por ções.

Des de o dia 18, quan do o go ver no anun ci ou
ma jo ra ção de 4% na ta ri fa do trans por te pú- 
bli co, mul ti dões ocu pam as ru as das prin ci- 
pais ci da des. O sal do: pe lo me nos 15 mor tos,
mais de 200 fe ri dos e 2 mil pre sos.

Na ver da de, o chi le no ex pe ri men tou um
es ta do de bem-es tar que o tor nou exi gen te.
É na tu ral que quei ra sal tar pa ra um pa ta mar
su pe ri or. Uma sé rie de au men tos nos cus tos
de ser vi ços es sen ci ais — ele tri ci da de, trans- 
por te, água po tá vel, se gu ros de saú de — tor- 
nou o sa lá rio mais cur to que o mês. Edu ca- 
ção e saú de tam bém en fren tam sé ri as di fi- 
cul da des.

Ana lis tas ava li am que as me di das econô- 
mi cas afe tam 80% da po pu la ção. O per cen- 
tu al cor res pon de à par ce la mais ne ces si ta da
dos ci da dãos. Além dos ren di men tos in su fi- 
ci en tes, eles es tão en di vi da dos, o que lhes
re duz ain da mais o po der de con su mo.

A re a ção do pre si den te Se bas tián Piñera,
lon ge de acal mar os âni mos, exal tou os ma- 
ni fes tan tes. Ele sus pen deu o re a jus te das
pas sa gens e de cre tou es ta do de emer gên cia
e to que de re co lher. A pre sen ça do Exér ci to,

au sen te da se gu ran ça os ten si va des de o fim
da era Pi no chet (1973-90), foi in ca paz de
con ter sa ques, in cên di os e de pre da ções.

As sim co mo ocor reu no Bra sil em 2013, o
au men to da ta ri fa do trans por te pú bli co não
é a cau sa prin ci pal dos pro tes tos nas ru as. O
ato ser viu de es to pim. Abriu a com por ta pa- 
ra a en xur ra da de in sa tis fa ções que se acu- 
mu la ram ao lon go dos anos. A mo bi li za ção,
lá e cá, foi fei ta pe las re des so ci ais — sem
cus to e sem con tro le de sin di ca tos ou par ti- 
dos.

Os ser vi ços de in te li gên cia fo ram in ca pa- 
zes de de tec tar o sen ti men to de in sa tis fa ção
que cres cia nos sub ter râ ne os so ci ais. A eli te
po lí ti ca, com os olhos pos tos no pró prio um-
bi go, tam pou co de sem pe nhou o pa pel de
amor te ce dor en tre as du as pon tas.

O de sa fio de Piñera, ago ra, é pa ci fi car a
na ção. O de Bol so na ro, pre ve nir tur bu lên ci- 
as de cor ren tes da de si gual da de cres cen te,
da po bre za du ra dou ra e do de sem pre go ele- 
va do. Em por tu guês cla ro: acen deu-se a luz
ama re la. É bom que não dê vez à ver me lha.

Sobre cancelamentos e fadas sensatas

Há al guns di as es te ve em São Luís a fi ló- 
so fa e es cri to ra Dja mi la Ri bei ro a con vi te da
Fei ra do Li vro. Não pu de es tar pre sen te, mas
es pec ta do ras me re la ta ram um pú bli co me- 
nor do que se ria es pe ra do pa ra uma fi gu ra
tão re pre sen ta ti va nas mí di as e na li te ra tu ra.
Pro va vel men te es tou er ra da, mas sur giu-me
a im pres são de que tal vez a bai xa ade são à
sua pre sen ça te nha de cor ri do do seu re cen te
“can ce la men to”.

Não mui tos me ses atrás, Dja mi la viu-se
no cen tro de cer ta po lê mi ca nas re des so ci- 
ais. Em aper ta do re su mo: en tre posts, co- 
men tá ri os, en tre vis tas, ré pli cas, in ter pre ta- 
ções e in ter pe la ções, a mes tra man dou “bei- 
jos de Pa ris” pa ra os emo ci o na dos e foi, por- 
tan to, can ce la da pe la (pre ten sa) mi li tân cia
das re des. Can ce lar, em uma de fi ni ção tos ca,
é dei xar de ver, ler, ci tar e con su mir de ter mi- 
na da fi gu ra (ce le bri da de ou não).

An tes de ser can ce la da, não era ra ro que,
a ca da fa la sua, a fi ló so fa re ce bes se co mo ré- 
pli cas de seus se gui do res fra ses co mo: “dis se
tu do”, “nun ca er rou”, “fa da sen sa ta”, “di va”,
“íco ne”, “quer o mun do eu te dou”. Seus se- 
gui do res tor na ram-se fãs, que acom pa nha- 
vam sua ro ti na, li am su as pu bli ca ções, com- 
pra vam seus li vros, as sis ti am a su as par ti ci- 
pa ções na TV, en fim, con su mi am-na em tu- 
do o que fa zia. Por con sequên cia, nu tri am
al tas ex pec ta ti vas de que seu ído lo agis se de
de ter mi na da ma nei ra. Só que a re a li da de
sem pre se im põe, fa das não exis tem e pes so- 
as er ram mui to, sim. Dja mi la era di va sen sa- 
ta, até que não foi mais. Há al ta ro ta ti vi da de
no mer ca do de fa das sen sa tas.

Na co mu ni ca ção via in ter net, é fa cil men- 
te ob ser vá vel e até pre vi sí vel a aglu ti na ção,
que dá a sen sa ção (fal sa ou não) de per ten ci- 
men to a um gru po, de fa lar e ser ou vi do, de
ou vir e con cor dar, e as sim se guir con for tá vel
no que se cha ma de “bo lha”. Ao mes mo tem- 
po, a vir tu a li za ção for ne ce a se gu ran ça da
dis tân cia, que dá a li ber da de de di zer coi sas
que tal vez não se ri am di tas tes ta a tes ta.

Com efei to, o am bi en te vir tu al fer vi lha de
ver da dei ras tur bas – en gen dra das com pro- 
pó si tos es pe cí fi cos ou não – que ma ne jam
ações que po dem ir des de o “can ce la men to”
de de sa fe tos até (pas mem) a in ter fe rên cia

em re sul ta dos elei to rais.
Dja mi la não foi a úni ca a re ce ber em ca sa

o seu cer ti fi ca do de can ce la men to em du as
vi as au ten ti ca das. Eli ka Ta ki mo to, edu ca do- 
ra e im por tan te voz po lí ti ca do Rio de Ja nei- 
ro, te ve res ga ta da uma te ne bro sa pu bli ca ção
an ti ga do Fa ce bo ok em que des cre via seus
alu nos co tis tas de for ma co lo ni a lis ta e ra cis- 
ta; Tá ba ta Ama ral, em cla ro de sa li nho com a
ide o lo gia par ti dá ria que a ele geu, mas ain da
jo vem e com lon ga car rei ra po lí ti ca a per cor- 
rer; Anit ta, re cor dis ta em can ce la men tos a
ca da vez que es cu re ce sua pe le ar ti fi ci al- 
men te ou dei xa de se po si ci o nar so bre a pau- 
ta do mo men to; e até o ca ri ca to ta ró lo go-
gay-ama pa en se Igor Re a le, can ce la do sem- 
pre que al guém re des co bre sua con de na ção
por ra cis mo (Igor foi con de na do e já cum- 
priu a pe na).

Can ce lar dá a ilu são de con tro le. O ter mo
é tão pre ten si o so que che ga a ser cô mi co: in- 
cul ca a ideia de que se po de de ter mi nar
quem po de ou não ser con su mi do, quem é
dig no ou não de aten ção (ou li kes). Is so po de
até ter cer ta re le vân cia pa ra quem uti li za as
re des co mo ne gó cio, mas é com ple ta men te
in gê nuo crer que um cli que seu fa rá di fe ren- 
ça na vi da de al guém. Nes se con tex to, per ce- 
bo que es ta mos sob um cons tan te es ta do de
vi gi lân cia, à es pe ra do pró xi mo “clo se er ra- 
do” e do pró xi mo can ce la men to. E, não du- 
vi dem, exis tem pes so as nes te mo men to vas- 
cu lhan do as re des de ce le bri da des e de anô- 
ni mos à ca ça de des li zes pre sen tes e pas sa- 
dos pa ra des mon tar sua ima gem cons truí da.
Por que – ou tro pon to im por tan te – a tem po- 
ra li da de tem pou ca re le vân cia e um twe et
du vi do so de 2010 te rá o mes mo pe so que um
de on tem e po de ser vir de com bus tí vel pa ra
des le gi ti mar quem se é ho je.

Ob ser vo um tra ço co mum en tre as fi gu- 
ras can ce la das com mai or ve e mên cia ou
frequên cia: ge ral men te são mu lhe res, gays e
ne gros, o que não sur pre en de e não de ve ser
coin ci dên cia. Vo zes que re pre sen tam as
pau tas de mi no ri as so ci ais são sem pre mais
es cru ti na das, ou por que as ex pec ta ti vas da
mi li tân cia se jam al tas, ou por que bus cam-se
sub ter fú gi os pa ra des le gi ti má-las (vi de Ma ju
Cou ti nho e seus er ros con ta bi li za dos). Ade- 
mais, quan do uma fi gu ra de mi no ria se
apre sen ta, es pe ra-se que ela fa le por to dos
(co mo se o “to dos” fos se or gâ ni co e uni for- 
me) e que não er re, co mo uma en ti da de

(uma fa da, tal vez?). Não dei xa de ser um pro- 
ces so pou co ma qui a do de de su ma ni za ção.

Ve jo, em tu do is so, o pe ri go re al de si len- 
ci ar pes so as cu ja voz pre ci sa eco ar, cu jas le- 
tras pre ci sam ser li das, ain da que não se
con cor de to tal men te com su as idei as. Há
que se aban do nar o ar gu men to au to ri tá rio e
pro to fas cis ta de ler e ou vir ape nas aque les
com quem con cor da mos. Co mo me di da de
so bre vi vên cia da es pé cie, pes so as que tra- 
tam so bre di rei tos hu ma nos ja mais po de rão
ser si len ci a das. Pa ra le la men te a is so, pas sei- 
am in có lu mes e “in can ce lá veis” fi gu ras ra-
cis tas, ho mo fó bi cas e vi o len tas (sem pre
bran cas, qua se sem pre ho mens), que ao me- 
nor si nal de des con for to em seu pri vi lé gio
bra dam que “que rem des truir vi das e re pu- 
ta ções com es sa cul tu ra de can ce la men tos”.
Qua se me emo ci o na ram os de poi men tos
aos pran tos de ami gos ates tan do a so li dez
mo ral e pro fis si o nal de Jo sé Mayer, Wil li am
Wa ack, Johny Depp e Ke vin Spacey. Só que
não.  O mes mo ar gu men to uti li za do pa ra
der ru bar a es ca da de quem vi nha gal gan do
os de graus de va ga ri nho é apon ta do co mo
es cu sa con des cen den te pa ra mar man jos
que são ver da dei ros cri mi no sos. No con tex-
to da in ter net, o can ce la men to tan to é efi caz
pa ra ma cu lar a re pu ta ção de quem co me te
um er ro quan to pa ra li vrar a ca ra de quem
co me te um cri me.

Se pen sar mos bem, o nú cleo da ideia de
can ce la men to mas ca ra um ma ni queís mo. É
um su por que, se não gos ta mos de al guém e
dei xa mos de aces sá-lo, es te al guém se tor na,
au to ma ti ca men te, odi o so, im pres tá vel e in- 
dig no de qual quer aten ção ou que rên cia por
quem quer que se ja. Acon te ce que na vi da
re al as pes so as exis tem, re sis tem e são apre- 
ci a das ape sar de nós. Li de mos com is so.

Quan to a mim, te nho cá mi nha co ta de
can ce la men tos, tan to con ce di dos quan to
so fri dos. Não é meu ob je ti vo res sig ni fi car ou
jus ti fi car os er ros de nin guém, mas tal vez
pen sar na cons tru ção de um ce ná rio de mai- 
or to le rân cia e, prin ci pal men te, mai or dis- 
tan ci a men to en tre as pes so as e os er ros que
elas co me te ram (co mo di ze mos em me di a- 
ção, se pa rar a pes soa do pro ble ma). Ati tu-
des, an tes que pes so as, é que me re cem ser
can ce la das, e tal vez se ja a ho ra de ex tir par- 
mos, da nos sa pos tu ra vir tu al, pre con cei tos
e atos que de sa gre gam e ma chu cam. Bei jos
de Pa ris.

AU RE LI A NO NE TO*
· Mem bro da AML e AIL

San ta Dul ce dos Po bres

Cer ta vez, e já se vão mui tos anos, um es pe ci a lis ta em leis en- 
con trou com Je sus, quan do o Fi lho de Ho mem an da va en tre nós,
e, que ren do tes tá-lo e ten tá-lo, co mo an tes ou tros o fi ze ram com
res pei to ao pa ga men to do tri bu to a Cé sar, per gun tou-lhe: – Mes- 
tre, que de vo fa zer pa ra re ce ber a vi da eter na em he ran ça? Je sus
per ce beu a tra ma do in qui si dor e lhe fez es ta per gun ta: – Que es tá
es cri to na Lei? Co mo lês? A res pos ta do sá bio-cu ri o so foi da da
com mui ta sa pi ên cia: – Ama rás ao Se nhor, teu Deus, de to do o teu
co ra ção e com to da a tua al ma, com to da a tua for ça e com to do o
teu en ten di men to; e a teu pró xi mo, co mo a ti mes mo. Ou vin do a
res pos ta, Je sus deu-lhe a res pos ta: – Res pon des te cor re ta men te.
Fa ze is so e vi ve rás.

In con for ma do, o in ter lo cu tor, que ren do sa ber mais, ain da lhe
per gun tou: – E quem é o pró xi mo?

Je sus con tou-lhe en tão uma his to ri nha, que con ti nua tão atu al
co mo se fos se o dia de on tem. Va mos a ela: – Cer to ho mem des cia
de uma ci da de pa ra ou tra. Por in fe li ci da de, caiu nas mãos de al- 
guns as sal tan tes. Es tes, além de lhe rou ba rem tu do, o es pan ca- 
ram, dei xan do-o gra ve men te fe ri do, qua se mor to, num dos la dos
da es tra da. Por aque le ca mi nho, pas sou um re li gi o so, des ses que
re zam ou oram a to do ins tan te. Olhou, viu e se guiu pe lo ou tro la- 
do da es tra da. Em se gui da, pas sou ou tro re li gi o so, pre ga dor de
um dos tem plos da épo ca, ain da por ci ma ze la dor do mes mo.
Tam bém olhou, viu e to mou ou tro ca mi nho. Por úl ti mo, pe la mes- 
ma lo ca li da de, pas sou um su jei to de pou ca ou ne nhu ma pu re za
re li gi o sa. Um des ses que não tá nem aí pra coi sa al gu ma. (Bem Je- 
sus não usou es sa ex pres são; tra ta-se de um re for ço de lin gua- 
gem.) Apro xi mou-se do fe ri do, exa mi nou-o, deu-lhe to da a as sis- 
tên cia, pres tan do-lhe os pri mei ros so cor ros, cu ran do-lhe as su as
fe ri das. Co mo ti nha que se guir vi a gem, não o dei xou no de sam pa- 
ro. Pro cu rou uma hos pe da ria nas ime di a ções e o en tre gou aos
cui da dos do pro pri e tá rio, e ain da efe tu ou al guns pa ga men tos,
com pro me ten do-se a com ple men tar as des pe sas no seu re tor no.

Ter mi na da es sa his to ri nha, Je sus per gun tou: – Qual dos três foi
o pró xi mo da que le que caiu nas mãos dos as sal tan tes? A res pos ta
veio ime di a ta: – Aque le que usou de mi se ri cór dia pa ra com ele. Je- 
sus en tão con clui: – Vai e fa ze tu a mes ma coi sa.

Pa ra quem se gue es sas li ções cris tãs, são dois os man da men- 
tos: Amar a Deus de to da a tua al ma e de to do o co ra ção, e ao pró- 
xi mo, co mo a ti mes mo. Es ses man da men tos são in se pa rá veis.
Não adi an ta amar a Deus, sem efe ti va men te não amar ao pró xi- 
mo. Deus, creio eu, po de até ser con des cen den te em ha ven do
ape nas o amor ao pró xi mo. Por que é qua se im pos sí vel amar ao
pró xi mo sem ter amor a Deus. Em vá ri as pas sa gens do evan ge lho,
en con tra-se for te pre sen ça des sa exi gên cia. Um exem plo dis so é
quan do o jo vem pro cu ra Je sus, cha man do-o de Bom Mes tre. Je- 
sus re ci ta os man da men tos, a se rem se gui dos, pa ra que ele al can- 
ce a vi da eter na. E ele res pon de que os cum pre. Je sus en tão lhe
diz: – Vai, ven de tu do que tens e dá aos po bres. O jo vem sai tris te,
por que é nes se des pren di men to ma te ri al que es tá o amor ao pró- 
xi mo, que não é re tó ri co, re su mi do em me ras cam pa nhas as sis- 
ten ci a lis tas. É mais. Mui to mais. Tan to que Cris to ain da afir ma: –
Não exis te ou tro man da men to mai or que es tes.

Ao ser ca no ni za da, Ir mã Dul ce cum priu, du ran te to da a sua vi- 
da de cons ci ên cia re li gi o sa e fé, es ses dois man da men tos: amar a
Deus e ao pró xi mo. In de pen den te men te da ocor rên cia de atos
mi la gro sos, que, nos di as atu ais, vi ra ram ro ti na nos tem plos ti dos
co mo cris tãos, on de qual quer mal é cu ra do, até mes mo as cri ses
fi nan cei ras pes so ais, a Ir mã Dul ce re ce beu es se ti tu lo pe la sua vi- 
da de di ca da a Deus e ao pró xi mo. Uma vi da de amor aos po bres.

Es cla re ça-se: a san ti fi ca ção re mon ta às ori gens do cris ti a nis- 
mo. Os már ti res, aque les que de ram a vi da pe la fé cris tã, eram ve- 
ne ra dos pe los que acre di ta vam na sua san ti da de. A par tir des sa
tra di ção mi le nar, fir ma da na cren ça do po vo, a Igre ja Ca tó li ca, in- 
cor po rou aos seus ri tos a ca no ni za ção des sas pes so as que ti ve ram
a sua vi da de efe ti vo amor a Deus e ao pró xi mo. Ir mã Dul ce te ve,
por for ça des sa tra di ção, a ve ne ra ção das pes so as que co nhe ce- 
ram a sua obra du ran te to da a sua vi da de de di ca ção aos ne ces si- 
ta dos. Ain da as sim, as in com pre en sões ocor rem tan to em

vi da co mo após a mor te. Umas, por ide o lo gia re li gi o sa, em fa ce
dos que de vo tam seu me nos pre zo; ou tras, por ab so lu ta ig no rân- 
cia.

Em vi da, con ta-se uma his tó ria em que a Ir mã Dul ce, San ta
Dul ce dos Po bres, fa zen do a sua pe re gri na ção pa ra an ga ri ar re- 
cur sos pa ra “seus” do en tes, ao es ten der a mão pa ra um co mer ci- 
an te, des ses que fa zem da vi da o amor ao di nhei ro, o ava ren to
des res pei to sa men te, lhe deu uma cus pa ra da. Ir mã Dul ce, co mo
boa sa ma ri ta na, lim pou com um len ço a su jei ra da mão e, le van- 
tan do-a pa ra o agres sor, dis se-lhe: – Es tá cer to. Is so foi pa ra mim,
ago ra eu que ro sa ber o que se nhor vai dar pa ra os meus do en tes.
Es ta é uma ati tu de de san ti da de cris tã, que re fle te o sen ti do do to- 
mar a cruz e se guir em fren te. E só o amor a Deus e ao pró xi mo dá
es sa for ça da san ti fi ca ção.

São Luís, quinta-feira, 24 de outubro de 2019
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EM OBRAS

Obras do Mercado da
Cohab são iniciadas

O
pre fei to Edi val do Ho lan da 
Ju ni or deu iní cio nes ta se- 
ma na às obras pa ra a cons- 
tru ção do no vo Mer ca do da 

Cohab, o ter cei ro a re ce ber ser vi ço 
por meio do .pro gra ma São Luís em 
Obras. Tam bém es tão sen do re for ma- 
dos os mer ca dos do Co ro a di nho e da 
Tu lhas, es te na Praia Gran de. O São 
Luís em obra é uma ini ci a ti va do pre- 
fei to e já con ta bi li za mais de 20 fren- 
tes de ser vi ços em di fe ren tes re giões 
da ci da de. A obra no Mer ca do da 
Cohab é co or de na da pe la Se cre ta ria 
Mu ni ci pal de Obras e Ser vi ços Pú bli- 
cos (Se mosp). Nes ta se ma na es tão 
sen do re a li za dos os ser vi ços de de mo- 
li ção com re mo ção de en tu lhos da 
pri mei ra área a ser re es tru tu ra da. O 
ob je ti vo é trans for mar o lo cal com in- 
fra es tru tu ra, con for to e se gu ran ça pa- 
ra os fei ran tes e a po pu la ção que fre- 
quen ta o es pa ço.

A pro pos ta do pro gra ma São Luís 
em Obras, se gun do des ta cou o pre fei- 
to Edi val do, é pro mo ver me lho ri as na 
in fra es tru tu ra da ci da de e na vi da dos 
ci da dãos lu do vi cen ses. “O iní cio das 
obras no Mer ca do da Cohab de mons- 
tra que o pro gra ma São Luís em Obras 
se gue avan ça do com vá ri as ações pe la 
ci da de. Além dos três mer ca dos que 
re ce bem obras, te mos tam bém fren- 
tes de as fal to em bair ros da ca pi tal, re- 
for ma de pra ças e par ques, es co las e 
uni da des de saú de, en tre ou tras 
ações. Es ta mos com vá ri as fren tes de 
tra ba lho pe la ci da de e ou tras se rão 
aber tas”, dis se o pre fei to Edi val do.

O an ti go mer ca do da rá lu gar a um

So bre a obra

GESTÃO DO PREFEITO EDIVALDO INICIA OBRAS PARA A CONSTRUÇÃO DE NOVO MERCADO 

MAURÍCIO ALEXANDRE

no vo. De acor do com o pro je to ar qui- 
tetô ni co, a no va cons tru ção pos si bi li- 
ta rá o me lhor apro vei ta men to da área 
do lo te, man ten do o nú me ro de bo xes 
exis ten tes, re dis tri buin do os es pa ços 
in ter nos, se to ri zan do os am bi en tes e 
cri an do flu xos que per mi tam uma cir- 
cu la ção or ga ni za da e con tí nua. A re- 
qua li fi ca ção do es pa ço vi sa ga ran tir 
me lho res con di ções de tra ba lho pa ra 
fei ran tes e am bi en te mais agra dá vel 
aos fre quen ta do res do mer ca do.

Os ser vi ços de re for ma e am pli a ção 
do Mer ca do da Cohab pre ve em aces- 
si bi li da de às pes so as com de fi ci ên cia; 
ilu mi na ção e ven ti la ção na tu rais; re- 
es tru tu ra ção de pi so, re ves ti men tos, 
te to e ba nhei ros; re vi são hi dráu li ca, 
elé tri ca e sa ni tá ria; har mo ni za ção 

com o en tor no; aten di men to às nor- 
mas re gu la do ras bra si lei ras; fle xi bi li-
za ção e re or ga ni za ção dos es pa ços de 
tra ba lho com a uni fi ca ção das es tru-
tu ras fí si cas exis ten tes; ins ta la ção de 
equi pa men tos de se gu ran ça con tra 
in cên dio; in clu são de ele men tos que 
pos si bi li ta rão o ma nu seio e ar ma ze-
na gem ade qua dos de ali men tos, bem 
co mo o ar ma ze na men to de água e o 
des car te de re sí du os só li dos.

Pen san do no bem-es tar dos fei ran-
tes e na con ti nui da de da ge ra ção de 
ren da de su as fa mí li as, du ran te o pe-
río do de obras no equi pa men to pú bli-
co, a Pre fei tu ra de São Luís por meio 
da Se cre ta ria Mu ni ci pal de Agri cul tu-
ra, Pes ca e Abas te ci men to (Se ma pa), 
dis po ni bi li zou 250 bar ra cas em fren te 
ao Mer ca do da Cohab, na Ave ni da 
Cin co.

CENTRO

Ceprama faz 30 anos como referência no artesanato

DANÇARINOS DO BOI BARRICA DURANTE APRESENTAÇÃO NO CEPRAMA QUE RECEBE DIVERSAS ATRAÇÕES CULTURAIS MARANHENSES

“Eu sou mais ar te são do que Antô- 
nio”. O dis cur so emo ci o na do do
Antô nio Lo ba to Me lo, 73 anos, que
tra ba lha com ma te ri al re ci cla do de- 
mons tra a im por tân cia do ar te sa na to
na vi da de mi lha res de ma ra nhen ses.
“Apren di téc ni cas ob ser van do meu
pai que tra ba lha va com ma dei ra e
cou ro. Re sol vi tra ba lhar com re ci cla- 
dos pa ra aju dar nos so pla ne ta. Eu
amo o que fa ço e não sa be ria vi ver
sem pro du zir meus ar te sa na tos”, afir- 
ma o ar te são que pres ti gi ou sua es po- 
sa Lou ren ça Araú jo no re ce bi men to
da car tei ra na ci o nal de ar te são du ran- 
te as co me mo ra ções dos 30 anos do
Ce pra ma.

Du ran te o mês de ou tu bro, o Cen- 
tro de Co mer ci a li za ção de Pro du tos
Ar te sa nais do Ma ra nhão (Ce pra ma)
con tou com vas ta pro gra ma ção co mo
qua li fi ca ção pa ra ar te sãos e gui as de
tu ris mo, en tre ga de car tei ras for mais
aos ar te sãos de São Luís e apre sen ta- 
ções ar tís ti cas do blo co Tre men dões e
Com pa nhia Bar ri ca.

Se gun do o se cre tá rio de Es ta do de
Tu ris mo, Ca tu lé Jú ni or, o ar te sa na to é
uma im por tan te fer ra men ta de pro- 
mo ção do Ma ra nhão e de ge ra ção de
ren da. “A ori en ta ção do go ver na dor é

que a gen te fo men te ca da vez mais es- 
sa im por tan te ati vi da de econô mi ca,
que é o ar te sa na to, pa ra que a his tó ria
do Ma ra nhão e do po vo ma ra nhen se
se ja con ta da e re pro du zi da em for ma
de ar te sa na to do Ma ra nhão pa ra o
mun do”, afir mou o ges tor da Se tur,
que abri ga em sua pas ta a ges tão do
Ce pra ma.

Co nhe ci do co mo a vi tri ne do ar te- 
sa na to ma ra nhen se, o Ce pra ma atrai
tu ris tas de vá ri as par tes do mun do
du ran te o ano in tei ro, em bus ca da ri- 
que za e di ver si da de das pe ças en con- 
tra das no lo cal. No cen tro é pos sí vel
en con trar pro du tos de to das as re- 
giões do Es ta do. As pe ças dos 38 ar te- 
sãos re pre sen tam di ver sas ti po lo gi as
co mo a ren da de bil ro. A ar te sã Ma ria
Ce les te Sou za, que tra ba lha com ren- 
da de bil ro no Ce pra ma, in for mou que
é do cen tro de ar te sa na to que ela ti ra
seu sus ten to. “Da qui eu fa ço mi nhas
pe ças, ven do e ti ro o meu sus ten to, e
sem o Ce pra ma pra mim, não exis te
na da”, afir ma a ar te sã.

En tre as ma té ri as-pri mas ex pos tas
es tão ar ti gos co mo ce râ mi ca, azu le- 
jos, ma dei ra, al go dão, cou ro, ma dei ra,
ar gi la, re ci cla dos, se men tes e até fi- 
bras de plan tas, abran gen do to do o

ar te sa na to que a cri a ti vi da de nor des- 
ti na po de re a li zar. A mais co mum é a
pa lha do bu ri ti, de on de se ex trai uma
fi bra ver sá til e re sis ten te, que dá ori- 
gem a de ze nas de pe ças co mer ci a li za- 
das no cen tro de ar te sa na to.

O Ce pra ma fun ci o na em um ca sa- 
rão de apro xi ma da men te 3 mil m²,
nas an ti gas ins ta la ções da Com pa- 
nhia de Fi a ção e Te ce la gem de Câ nha- 
mo. O lo cal ser ve, ain da, de pal co pa ra
apre sen ta ções ar tís ti cas e even tos.

“O Ce pra ma tem co mo ini ci a ti va
fo men tar e in cen ti var a re la ção di re ta
en tre o ar te são e seu pú bli co con su-
mi dor. E des sa for ma, ser im por tan te
ins tru men to de di vul ga ção, for ta le- 
cen do a ca deia pro du ti va do ar te sa- 
na to do Es ta do”, ex pli ca Do min gos
Jor ge Ju ni or, di re tor do Ce pra ma.

O Cen tro de Ar te sa na to tor nou-se
re fe rên cia no apoio e es co a men to da
pro du ção de ar te sa na to de ar te sãos
de de ze nas de mu ni cí pi os do es ta do.
Além de abri gar, tam bém, o úni co
pon to de apoio do Pro gra ma de Ar te-
sa na to Bra si lei ro no es ta do, on de é
pos sí vel so li ci tar a Car tei ra Na ci o nal
do Ar te são. A Se tur já re a li zou apro xi- 
ma da men te 1.300 ca das tros.

IMPACTOS

Palestra debate 
Reforma Trabalhista

ADVOGADA RAÍSSA MAGALHÃES SERÁ A PALESTRANTE

DIVULGAÇÃO

Dois anos após a apro va ção da Re for ma Tra ba lhis ta,
re da ção da da pe la Lei 13.467/2017 que al te rou di ver sas
re gras da CLT, o as sun to ain da dei xa mui tas dú vi das. Afi- 
nal, co mo fun ci o na na prá ti ca? Quais as mu dan ças mais
im pac tan tes na re la ção em pre ga do x em pre ga dor?

Pa ra de ba ter so bre es sa pau ta e es cla re cer so bre as re- 
gras da le gis la ção tra ba lhis ta, a es pe ci a lis ta em Pro ces so
do Tra ba lho e ad vo ga da, Raís sa Bru na Má xi mo de Ma- 
ga lhães, vem a São Luís pa ra mi nis trar a pa les tra “Pre mi- 
a ção da Re for ma Tra ba lhis ta: a re vo lu ção da me ri to cra- 
cia”. O even to se rá re a li za do du ran te um ca fé da ma nhã,
no It Gour met, nos pró xi mos di as 29 e 30.

Um dos te mas que mais ge ram de ba tes so bre a le gis- 
la ção tra ba lhis ta é o pa ga men to de prê mi os a co la bo ra- 
do res com ba se no de sem pe nho su pe ri or às me tas. Pa ra
a ad vo ga da  é sem dú vi da a al te ra ção mais re le van te da
Re for ma Tra ba lhis ta, is to por que ob je ti va a me ri to cra- 
cia. “Pre mi ar os em pre ga dos que se des ta cam em seu la- 
bor, sen do uma for ma de in cen ti vo pro fis si o nal. Com o
fa tor pre mi a ção os em pre ga dos ten dem a pro du zir mais
e con se quen te men te os em pre sá ri os di an te de uma
mai or pro du ção, com mai or efi ci ên cia e ex ce lên cia, lu- 
cram mais, ala van can do so bre ma nei ra sua em pre sa”,
pon tua.

Em um exem plo prá ti co da cha ma da me ri to cra cia,
po de mos com pa rar a his tó ria de dois pe drei ros. Ao fi nal
de um dia de tra ba lho, um de les er gue uma pa re de de 5
me tros, en quan to o ou tro, uma pa re de de 10 me tros. Pe- 
la pro du ção, am bos ga nham o mes mo va lor: R$1mil. O
prê mio se ria da do ao tra ba lha dor mais pro du ti vo em di- 
nhei ro ou bens co mo re co nhe ci men to.

O en con tro vai reu nir em pre sá ri os e con ta bi lis tas que
po de rão es cla re cer su as dú vi das e ob ter mais co nhe ci- 
men tos a se rem apli ca dos nas re la ções tra ba lhis tas. 

SAÚDE

Servidores recebem
atendimento especial

CONSULTAS E EXAMES SÃO REALIZADOS PELO PROJETO

DIVULGAÇÃO

A Se cre ta ria de Es ta do de Ges tão, Pa trimô nio e As sis- 
tên cia (SE GEP) em par ce ria com o Hos pi tal São Luís (
HSLZ) e o Cen tro Am bu la to ri al de Di ag nós ti co Ho lan- 
de ses (CADH) es tá ofe re cen do mais saú de e qua li da de
de vi da aos ser vi do res pú bli cos es ta du ais, e ino van do ao
ofe re cer um aten di men to des cen tra li za do e iti ne ran te
de pre ven ção em saú de.

O pro je to “HSLZ em Mo vi men to”

con sis te em le var até o lo cal de

tra ba lho do ser vi dor a ofer ta de

di ver sas con sul tas e exa mes com

uma equi pe mé di ca e de

en fer ma gem. 

Es sa é uma ação im por tan te, e que além do con for to e
pra ti ci da de, po de aju dar a pre ve nir do en ças, tra tar
even tu ais en fer mi da des no iní cio das mes mas e evi tar
fu tu ras com pli ca ções e sal var mui tas vi das. O pro gra ma
aten de a uma ori en ta ção do Go ver no Flá vio Di no e da
SE GEP, sob o co man do da Se cre tá ria Flá via Ale xan dri na,
de ofe re cer um aten di men to ca da vez mais hu ma ni za- 
do, pre ven ti vo e des cen tra li za do de saú de aos ser vi do- 
res pú bli cos es ta du ais. Es sa se ma na, até ho je, o HSLZ
em Mo vi men to é vol ta do pa ra os ser vi do res da SE GEP, e
acon te ce na se de da Se cre ta ria no Ca lhau. Es tão sen do
ofe re ci dos ser vi ços de con sul tas nas es pe ci a li da des de
Gi ne co lo gia, Car di o lo gia e Clí ni ca mé di ca, além de Nu- 
tri ção e exa mes la bo ra to ri ais.

São Luís, quinta-feira, 24 de outubro de 2019
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A vitamina D é fundamental para os praticantes de academia, uma vez que, devido aos
seus componentes, ela funciona até mesmo como um anabolizante natural

O que co mer?

Ba na na

Quei jo

Grãos e ou tros ali men tos in te grais

Mas sas

Sha kes e su ple men tos

NUTRIÇÃO

As vantagens do uso
da Vitamina D 

V
o cê quer ter os sos sau dá veis, 
ide ais pa ra uma óti ma per for- 
man ce nos trei nos? A fór mu la 
é bem sim ples: ali men te-se 

da for ma cor re ta, pra ti que ati vi da des 
fí si cas e to me sol. Es sas ati tu des ga- 
ran ti rão pa ra vo cê um bom ní vel de 
vi ta mi na D. No tex to a se guir, va mos 
mos trar as prin ci pais van ta gens de 
con su mir a vi ta mi na D, que é ex tre- 
ma men te im por tan te pa ra o bom 
fun ci o na men to do or ga nis mo.

A vi ta mi na D é fun da men tal pa ra 
os pra ti can tes de aca de mia, uma vez 
que, de vi do aos seus com po nen tes, 
ela fun ci o na até mes mo co mo um 
ana bo li zan te na tu ral. Quan do o cor- 
po hu ma no re ce be a vi ta mi na D, 
acon te ce uma ati va ção dos ge nes que, 
con se quen te men te, ma xi mi za a for ça 
e o cres ci men to mus cu lar.

A de fi ci ên cia des sa vi ta mi na po de 
fa vo re cer cer tas do en ças e um sis te- 
ma imu no ló gi co pre ju di ca do cau sa 
in dis po si ção, afe tan do di re ta men te 
na qua li da de do trei na men to.

Quem trei na com frequên cia de se- 
ja ga nhar mas sa mus cu lar ma gra, po- 
rém quem tem bai xo te or de vi ta mi na 
D, tem gran des chan ces de acu mu lar 
gor du ra até mes mo den tro dos mús- 
cu los.

Quem de se ja ter hi per tro fia mus- 
cu lar sa be que a tes tos te ro na es tá en- 
tre os prin ci pais hormô ni os e a vi ta- 
mi na D é fun da men tal nes se pro ces- 
so.

In di ví du os que tem fal ta de vi ta mi- 
na D no or ga nis mo ten dem a ter me- 
nos for ça e mai or pro ba bi li da de de

Quais são as prin ci pais fon tes?

Prin ci pais sin to mas da fal ta

• Fal ta de equi lí brio;
• Fra que za mus cu lar;
• Di mi nui ção do fós fo ro e do cál cio 
no san gue;
• Te ta nia;
• In qui e ta ção;
• Su or ex ces si vo;
• Ano re xia.

Prin ci pais be ne fí ci os
• Pre ven ção da cal ví cie e que da de ca-
be lo.
• Pre ven ção e con tro le de di a be tes.
• Pro te ção do co ra ção.
• Se gu ran ça na gra vi dez.

AS-VANTAGENS-DA-VITAMINA-D-PARA-QUEM-TREINA

REPRODUÇÃO

per der mas sa mus cu lar.

A prin ci pal fon te de vi ta mi na D é o 
sol, sen do que o ide al é a ex po si ção 
en tre 15 e 20 mi nu tos di a ri a men te, 
pre fe ri vel men te an tes das 10 ho ras da 
ma nhã, sem ne ces si da de de uti li zar 
pro te tor so lar, pois ele po de im pe dir a 
pro du ção do nu tri en te pa ra a pe le. 
Além do sol, vo cê po de en con trá-la no 
sal mão, atum, ge mas de ovos, em al- 
guns ti pos de io gur tes e lei tes.

A vi ta mi na D é fun da men tal no tra- 
ta men to de do en ças reu má ti cas, di a- 
be tes e al guns ti pos de leu ce mia. A 
fal ta de la po de acar re tar em do en ças, 

co mo dor nos os sos, ra qui tis mo nas 
cri an ças e can sa ço ex ces si vo. Além 
dis so, a au sên cia da vi ta mi na po de 
tra zer:

ALIMENTAÇÃO

Dicas de pré-treino para ganhar massa muscular

ALIMENTOS RICOS EM CARBOIDRATOS SÃO OS MAIS INDICADOS PARA SER O PRÉ-TREINO PARA QUEM QUER GANHAR MASSA

REPRODUÇÃO

A prá ti ca re gu lar de exer cí ci os de
mus cu la ção pro mo ve o au men to da
mas sa mus cu lar, mas não é a úni ca
ga ran tia dis so. Is so por que ou tros fa- 
to res, co mo uma ali men ta ção sau dá- 
vel e pe río dos de des can so, por exem- 
plo, aju dam a ga ran tir o re sul ta do dos
exer cí ci os. Nes te post, vo cê vai sa ber
qual de ve ser a cor re ta ali men ta ção
pré-trei no pa ra ga nhar mas sa.

As sim co mo em um car ro o mo tor
pre ci sa do com bus tí vel cor re to pa ra
ob ter o má xi mo de de sem pe nho, o
cor po hu ma no ne ces si ta de uma ali- 
men ta ção es pe cí fi ca pa ra pro por ci o- 
nar re sul ta dos re al men te po si ti vos.

Uma ali men ta ção pré-trei no cor re- 
ta ga ran te que vo cê te rá ener gia o su- 
fi ci en te pa ra com ple tar to dos os exer- 
cí ci os. Além dis so, al guns ali men tos
têm com po nen tes que im pe dem que
o cor po use os pró pri os mús cu los co- 
mo fon te de ener gia e ain da pro mo- 
vem a li be ra ção de pro teí na du ran te o
trei no, pre ve nin do o ca ta bo lis mo e
po ten ci a li zan do o pro ces so de re cu- 
pe ra ção.

Os car boi dra tos são os nu tri en tes
ali a dos de quem quer fa zer um pré-
trei no pa ra ga nhar mas sa. Is so por que
eles são as prin ci pais fon tes de ener- 
gia pa ra o nos so cor po. Já as pro teí nas

pro te gem os mús cu los e me lho ram a
re cu pe ra ção de les.

É mui to co mum ver mos pes so as
co men do a fa mo sa com bi na ção de
fran go com ovos e ba ta ta-do ce, mas
es ses não são os úni cos ali men tos efi- 
ca zes em um pré-trei no pa ra ga nhar
mas sa. Por is so, lis ta mos al gu mas ou- 
tras op ções:

Ri ca em car boi dra tos, es sa fru ta
tam bém con tém bo as do ses de po tás- 
sio, que pre vi ne a di mi nui ção dos re- 
fle xos, a dis ten são ab do mi nal e as tão
te mi das câim bras. A ba na na é boa pa- 
ra ser con su mi da cer ca de uma ho ra
an tes do trei no, por pos suir fi bras, de- 
mo ra um pou co mais pa ra ser di ge ri- 
da.

Fon te de pro teí nas do lei te, o quei jo
pro por ci o na uma boa re cons tru ção
mus cu lar. Va le lem brar que é es te pro- 
ces so que ga ran te, na prá ti ca, o ga nho
de mas sa, já que ne le as cé lu las des- 
gas ta das se re cu pe ram e ad qui rem ta- 
ma nho mai or. O me lhor quei jo pa ra
um pré-trei no vol ta do pa ra ga nho de
mas sa é o cot ta ge, por que tem me nor
te or de gor du ra e mai or per cen tu al de
pro teí na.

Os pro du tos in te grais são ri cos em
car boi dra tos, ôme ga 3, vi ta mi nas e
mi ne rais. Por is so, eles pro mo vem
uma sen sa ção mai or de sa ci e da de,
além de re gu la rem o in tes ti no e re du- 
zi rem a ab sor ção de gor du ra pe lo or- 
ga nis mo. Ce re ais co mo ar roz, aveia,
gra no la e li nha ça são bo as di cas.

O ma car rão é um ex ce len te exem- 
plo de fon te de car boi dra to de rá pi da
ab sor ção. As mas sas, ge ral men te, têm
bai xa quan ti da de de gor du ra, mas vo- 
cê de ve ter cui da do ao pre pa rar. Se
pos sí vel, não use óleo e nem fa ça mo-
lhos mui to “pe sa dos”.

Os sha kes, ge ral men te, são di ge ri- 
dos e ab sor vi dos mais ra pi da men te
que os ou tros ali men tos. Por is so, são
uma óti ma op ção de pré-trei no pa ra
ga nhar mas sa, prin ci pal men te en tre
as pes so as que não têm mui to tem po
pa ra se ali men tar cor re ta men te. Um
bom exem plo é o sha ke de pro teí nas
de so ro do lei te, co mo o Whey Pro tein.
Já os su ple men tos são ou tras op ções
mais rá pi das e efi ca zes de pre pa ra ção
do or ga nis mo an tes do trei no de mus-
cu la ção, só que con tam com do ses de
car boi dra to ao in vés de pro teí na.

Co nhe ça os mús cu los tra ba lha dos em ca da ti po de na do
• Na do cra wl; no na do cra wl, os prin ci pais mús cu los
tra ba lha dos, são glú te os e trí ceps. Mas, tam bém são tra -
ba lha dos o bí ceps, qua drí ceps, pei to ral, e os mús cu los
da par te in ter na das per nas.
• Na do cos tas; já no na do cos tas, os mús cu los tra ba lha -
dos são os pos te ri o res da co xa, cos tas, glú te os, pan tur ri -
lha e o tra pé zio.
• Na do pei to; no na do pei to é pos sí vel tra ba lhar bí ceps,
to da a re gião do pei to ral, os mús cu los in te ri o res das co -
xas, e os mús cu los adu to res.
• Na do bor bo le ta; o na do bor bo le ta, con se gue tra ba -
lhar qua se to dos os mús cu los do cor po, prin ci pal men te
as cos tas, o tra pé zio, o pei to ral os glú te os e o bí ceps.

Spin ning au men ta o qua dril

ESPORTE

Natação fortalece os
músculos?

CADA TIPO DE NADO FORTALECE UM GRUPO DE MÚSCULO

REPRODUÇÃO

A na ta ção for ta le ce as per nas, e além dis so, pro mo ve
uma sé rie de be ne fí ci os pa ra o nos so cor po e pa ra a nos- 
sa men te. Sen do uma ati vi da de fí si ca com ple ta, ela é ca- 
paz de tra ba lhar o cor po to do, em ape nas uma au la, dei- 
xan do o cor po mais bo ni to e mais sau dá vel.

Co mo se tra ta de uma ati vi da de on de as pe nas pre ci- 
sam ser tra ba lha das o tem po to do, a na ta ção alon ga as
per nas, e as dei xa mais for tes. Is so, além de dei xa-las
mais bo ni tas, tam bém con tri bui pa ra que elas te nham
mais for ças e es te jam me nos pro pí ci as pa ra le sões ou
fra tu ras.

A na ta ção for ta le ce as per nas, por que to dos os seus
mo vi men tos con tri bu em pa ra is so. Du ran te a na ta ção,
di ver sos mús cu los do cor po são tra ba lha dos, e o mais
im por tan te é que eles são tra ba lha dos de for ma equi li- 
bra da, di fe ren te de ou tros ti pos de exer cí ci os.

Is so acon te ce, por que quan do fa ze mos exer cí ci os de- 
bai xo da água, a re sis tên cia é mai or, do que quan do fa- 
ze mos exer cí ci os fo ra da água. Des ta for ma, o mus cu lo
prin ci pal das per nas é tra ba lha do, e tam bém os ou tros
mús cu los, afim de aju dar a ven cer a re sis tên cia da água.

BUMBUM

Spinning é bom para
aumentar o quadril

EXERCÍCIOS PODEM SER BOM PARA A PERDA DE PESO

REPRODUÇÃO

Além de ser ex ce len te pa ra a per da de pe so, o spin- 
ning tam bém au men ta o qua dril. Quan do se tra ta de de- 
sen vol vi men to de glú te os, o spin ning com pe te de per to
com o aga cha men to, ofe re cen do um in ten so trei no de
bum bum que po de aju dar a de fi nir a par te in fe ri or en- 
quan to quei ma gor du ra.

Seus glú te os e qua drí ceps são os mús cu los que mais
se be ne fi ci am das au las de spin ning. No en tan to, ou tros
gru pos mus cu la res tam bém en tram em ação. Es ta for- 
ma de ci clis mo in do or for ne ce um trei no de cor po in tei- 
ro, en vol ven do o seu nú cleo, is qui o ti bi ais, pan tur ri lhas
e par te su pe ri or do cor po.

O ci clo in ter mi ten te de al ta in ten si da de es ti mu la a hi- 
per tro fia e me lho ra a qua li da de mus cu lar. Uma vez que
es ta for ma de exer cí cio atin ge seus glú te os, ela po de le- 
van tar e to ni fi car es sa re gião mais ra pi da men te do que
ou tros exer cí ci os de car dio.

Se vo cê quer au men tar o qua dril, ten te ti rar o má xi mo
pro vei to de sua au la de spin ning. Pa ra is so, é re co men- 
da do sem pre aper tar seus glú te os du ran te sal tos e sem- 
pre que vo cê es tá le van tan do o bum bum do ban co.

Al ter ne en tre mo vi men tos de sen tar e le van tar e au- 
men te a car ga e re sis tên cia pa ra con se guir um trei no
mais de sa fi a dor.

Mo va seu tron co de ma nei ra con tro la da pa ra for çar
seus mús cu los a tra ba lhar mais. Se a par te su pe ri or es ti- 
ver se mo ven do mui to, ele ti ra rá a pres são de seus glú te- 
os. Não co me ta es se er ro! Fir me o abdô men e man te nha
a par te su pe ri or do cor po pa ra da. Dei xe ape nas a par te
in fe ri or do cor po con tro lar o mo vi men to do pe dal.

Jo gue o bum bum pa ra traz sem pre que se le van tar do
as sen to, ape nas cer ti fi que-se de não do brar ex ces si va- 
men te os bra ços. Man te nha-os es ten di dos e pa ra le los
ao cor po.

São Luís, quinta-feira, 24 de outubro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/


Pregão Eletrônico SRP- 07/2019

Objeto: – Aquisição de Pneus e Baterias automotivas. DEVERÁ SER RETIRADO, GRATUITAMENTE, PELA 
INTERNET, NO SÍTIO www.comprasnet.gov.br e  OS PEDIDOS DE ESCLARECIMENTOS DEVERÃO SER 
ENCAMINHADOS, VIA ELETRÔNICA (INTERNET), PARA O ENDEREÇO: licitacaocampuscodo@ifma.edu.br, 
no horário de 08:00 horas às 11:00 horas e das 14:00 horas às 17:00 horas e Data de realização 06/11/2019 
às 09:00. 
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Pregoeiro- IFMA CAMPUS CODÓ
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Pregão Eletrônico SRP- 06/2019

Objeto: – Aquisição de Materiais de de consumo Agropecuário. DEVERÁ SER RETIRADO, GRATUITAMENTE, 

PELA INTERNET, NO SÍTIO www.comprasnet.gov.br e  OS PEDIDOS DE ESCLARECIMENTOS DEVERÃO SER 

ENCAMINHADOS, VIA ELETRÔNICA (INTERNET), PARA O ENDEREÇO: licitacaocampuscodo@ifma.edu.br, no 

horário de 08:00 horas às 11:00 horas e das 14:00 horas às 17:00 horas e Data de realização 06/11/2019 às 14:00. 

Marcos Aurélio de Jesus Cardoso 

Pregoeiro- IFMA 

CAMPUS CODÓ

AVISO DE LICITAÇÃO

MARANHÃO
Campus Codó

INSTITUTO FEDERAL DE
EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA

MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO

NEDILSON MACHADONedilson Machado E-mail: nedilsonmachado@gmail.com

WS Sunset no sábado

Os can to res Wesley Sa fa dão, Thi a gui nho,
Már cia Fel li pe e Fe li pão, es ta rão em São Luís
nes te sá ba do, 26, pa ra bo tar pra fer ver o WS
Sun set, a par tir das 16h, no Blue Tree Ho tel.
O do no da noi te, Wesley Sa fa dão ater ris sa na
fes ta às 18h pa ra um show his tó ri co na ca pi- 
tal ma ra nhen se com seu no vo pro je to e vai
pro por ci o nar uma ex pe ri ên cia ines que cí vel
com a ener gia do ar tis ta que mo ve mul ti dões
em to do o país.

Prêmio Carpe Diem

O apre sen ta dor Wil li am San tos pro mo ve
nes sa sex ta-fei ra, 25, a 8º edi ção do Prê mio
Car pe Di em, em fes ta pa ra con vi da dos e per-
so na li da des pre mi a das, nos lu xu o sos sa lões
da Vil la Re a le Buf fet, na Li to râ nea, às 20h30.
O even to tem co mo ob je ti vo re co nhe cer e
des ta car pro fis si o nais, em pre sas e per so na-
li da des que fa zem a di fe ren ça no Ma ra nhão,
nas mais va ri a das áre as. Pau li nha Lo bão se rá
a ma dri nha do even to.

Mu lhe res fi li a das a AME (As so ci a -
ção das Mu lhe res Em pre sá ri as do
MA), Con se lho da Mu lher Em pre sa -
ria da ACM, ABMCJ-MA ( As so ci a ção
Bra si lei ra de Car rei ra Ju rí di ca), AJE
(As so ci a ção do Jo vem Em pre sá rio ),
em par ce ria com o Ins ti tu to de Ci da -
da nia, re a li zam dia 19 de no vem bro,
o Lei lão do Bem no Blue Tree. O even -
to é to tal men te fi lan tró pi co e to do o
va lor ar re ca da do nos lo tes, do a dos
por em pre sá ri os, se rá pa ra as Ins ti -
tui ções ca ren tes. Uma das mais en -
tu si as ma das com es se Lei lão é a em -
pre sá ria Lou Mar ques (na fo to com
Gu ga Fer nan des no even to pas sa do)
que re cen te men te re ce beu da ACM o
tí tu lo de Mu lher No tá vel na área de
Pro je tos So ci ais.

Ali ne Nas ci men to, di -
re to ra da Bi bli o te ca
Pú bli ca Be ne di to Lei te,
o pro cu ra dor Bru no To -
mé Fon se ca (ad jun to
pa ra As sun tos Es tra té -
gi cos da Pro cu ra do ria
Ge ral do Es ta do), Vic -
tor Pfug ger (se cre tá rio
ad jun to de Cul tu ra) e
Ale xan dre Ca val can ti,
tam bém pro cu ra dor do
Es ta do, du ran te en tre -
ga de mais de 600 li -
vros a es co las pú bli cas
de São Luís, ação re -
sul tan te de cam pa nha
en ca be ça da pe la
PGE/MA

Sob o co man do da se -
cre tá ria Flá via Ale xan -
dri na, os ser vi do res da
SE GEP são os be ne fi ci -
a dos des se se ma na do
pro je to “HSLZ em Mo -
vi men to”. Es ta rão re -
ce ben do até ho je ser vi -
ços de con sul tas nas
es pe ci a li da des de Gi -
ne co lo gia, Car di o lo gia
e Clí ni ca mé di ca, além
de Nu tri ção e exa mes
la bo ra to ri ais em seu
pró prio lo cal de tra ba -
lho. No re gis tro, a se -
cre tá ria Flá via Ale xan -
dri na (SE GEP) e o di re -
tor do HSLZ Plí nio 
Tuz zo lo.

Transporte coletivo

O Sin di ca to das Em pre sas de Trans por tes de
Pas sa gei ros de São Luís aca ba de lan çar o app
RecargaPay. Com ele, to dos os usuá ri os do
trans por te pú bli co da Ilha po dem fa zer a re car-
ga de cré di tos pe lo ce lu lar do ti po smartpho ne.
Pa ra uti li zar, bas ta o usuá rio fa zer o down lo ad
do apli ca ti vo gra tui ta men te, dis po ní vel pa ra
An droid e iOS e re a li zar o ca das tro. De pois, bas-
ta aguar dar até 30 mi nu tos pa ra que os cré di tos
se jam li be ra dos au to ma ti ca men te no car tão de
trans por te. A me ta do Sin di ca to é ele var pa ra
100% o uso des sa mo da li da de de pa ga men to.

Artes visuais

Es tão aber tas até dia 13 de de zem bro as ins- 
cri ções pa ra o “Prê mio de Ocu pa ção das Ar tes
Vi su ais Ami na Pau la Bar ros”, lan ça do pe lo Go- 
ver no do Ma ra nhão, por meio da Se cre ta ria de
Es ta do da Cul tu ra . O ob je ti vo é se le ci o nar pro- 
pos tas de ex po si ções de cur ta du ra ção, in di vi- 
du ais e/ou co le ti vas, pa ra ocu pa ção dos se guin- 
tes mu seus vin cu la dos à Sec ma: Ca sa do Ma ra- 
nhão, Cen tro de Cul tu ra Po pu lar Do min gos Vi- 
ei ra Fi lho, En ge nho Cen tral de Pin da ré, Mu seu
de Ar tes Vi su ais, Mu seu His tó ri co e Ar tís ti co do
Ma ra nhão e Mu seu His tó ri co de Al cân ta ra.

Bovinocultura

O BNB lan ça, nes ta quin ta-fei ra, o Pla no de
Ação Ter ri to ri al (PAT) no Ter ri tó rio Cen tro Sul
Ma ra nhen se, com fo co no apri mo ra men to da
ati vi da de de bo vi no cul tu ra de cor te. O lan ça- 
men to se rá re a li za do no au di tó rio do Ins ti tu to
de Edu ca ção Ci ên cia e Tec no lo gia do Ma ra nhão
(Ie ma) – Uni da de Bar ra do Cor da, às 8h30. O PAT
vai al can çar, ini ci al men te, os mu ni cí pi os de
Bar ra do Cor da e Je ni pa po dos Vi ei ras, ten do em
vis ta a iden ti fi ca ção do po ten ci al de de sen vol vi- 
men to sus ten tá vel da ati vi da de de bo vi no cul tu- 
ra de cor te.

Pra curtir

O For te de San to
Antô nio, lo ca li za do
na Pon ta da Areia,
aca ba de ga nhar
mais um es pa ço pa ra
aten der to dos os ma -
ra nhen ses e tu ris tas,
com in crí veis sou ve -
nirs e ma te ri al de de -
co ra ção: é a Lo ja do
For te.

A lo ja ven de ma te ri al
pro du zi do pe la As so -
ci a ção de Ami gos do
Es ta lei ro Es co la. O
ma te ri al ex pos to em
um dos dois mu seus
do for te, o Mu seu das
Em bar ca ções, foi pro -
du zi do pe lo es ta lei ro.

Na noi te des ta ter ça-
fei ra, 22, no au di tó rio
cen tral, foi re a li za da
a con de co ra ção “Pal -
mas Uni ver si tá ri as”,
que te ve o in tui to de
ho me na ge ar pro fes -
so res e téc ni cos-ad -
mi nis tra ti vos da ins ti -
tui ção, além de co -
me mo rar os 53 anos
de his tó ria da Uf ma.

Fo ram en tre gues 39
me da lhas, en tre téc -
ni cos e do cen tes,
além de pla cas de
ho me na gem às ins ti -
tui ções e per so na li -
da des ma ra nhen ses
par cei ras da Uni ver -
si da de.

A pro cu ra do ra de jus -
ti ça Ma ria Lui za Ri -
bei ro Mar tins foi elei -
ta nes ta quar ta-fei ra,
23, pa ra o car go de
ou vi do ra do Mi nis té -
rio Pú bli co do Ma ra -
nhão pa ra o bi ê nio
2019/2021.

Can di da ta úni ca, a
elei ta ob te ve to dos os
32 vo tos dos in te -
gran tes do Co lé gio de
Pro cu ra do res de Jus -
ti ça. 

São Luís, quinta-feira, 24 de outubro de 2019
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Dados foram apresentados no relatório da Confederação Nacional dos Transportes
(CNT). O Maranhão concentra 21,2% de avaliação péssima na pesquisa

MARANHÃO

Estradas tem avaliação
crítica em pesquisa

A
Con fe de ra ção Na ci o nal dos 
Trans por tes (CNT) di vul gou o 
re sul ta do da no va pes qui sa 
so bre es tra das bra si lei ras. Se- 

gun do o re la tó rio, Ma ra nhão, Ce a rá e 
Rio Gran de do Sul con cen tram 49,8% 
dos 797 pon tos crí ti cos de to do o país.

Na re gião Nor des te, con si de ran do 
a ava li a ção no que si to Es ta do Ge ral, o 
Ma ra nhão fi ca em se gun do lu gar, 
com 21,2% de ava li a ção pés si ma, per- 
den do ape nas pa ra Ser gi pe, que fi ca 
com 28,4% nes se que si to.

Na con clu são do re fe ri do que si to, 
do to tal de  4.633 quilô me tros pes qui- 
sa dos, 2.955 km são clas si fi ca dos co- 
mo “óti mo, bom e re gu lar”, en quan to 
1.678 km es tão na ca te go ria 
“ruim/pés si mo”.

“Ob ser va mos, em 2019, uma pi o ra 
nas con di ções da ma lha pa vi men ta- 
da. E a cri se fis cal por que pas sa o país 
aci o na o si nal de aler ta em re la ção à 
nos sa ca pa ci da de de ma nu ten ção e 
ex pan são da ma lha. A pri o ri za ção do 
se tor nas po lí ti cas pú bli cas e a mai or 
efi ci ên cia na ges tão são im pres cin dí- 
veis pa ra re du zir os pro ble mas, au- 
men tar a se gu ran ça e evi tar des per dí- 
ci os. To da a so ci e da de pa ga o pre ço da 
ine fi ci ên cia da in fra es tru tu ra de 
trans por te. Se a ro do via tem pro ble- 
mas, há mais con su mo de com bus tí- 
vel e mai or des gas te dos veí cu los. Is so 
ge ra cus tos, que ele vam o va lor dos 
pro du tos. Além dis so, há a ques tão 
dos aci den tes ro do viá ri os, que ti ram 
vi das e one ram o Es ta do”, apon ta o re- 
la tó rio.

Nes sa edi ção, fo ram pes qui sa dos 
108.863 quilô me tros de ro do vi as pa vi- 
men ta das. Es sa ex ten são con tem pla a 
to ta li da de das ro do vi as fe de rais e tre- 
chos es ta du ais con si de ra dos  es tra té- 
gi cos pa ra a mo vi men ta ção de car gas

EM 2019 HOUVE UMA PIORA NA MALHA PAVIMENTADA DAS ESTRADAS DO ESTADO

DIVULGAÇÃO/INTERNET

e pas sa gei ros pe lo ter ri tó rio bra si lei- 
ro. Fo ram ava li a dos 41.757 quilô me- 
tros de ro do vi as es ta du ais (38,4% da 

ex ten são to tal) e fo ram clas si fi ca dos 
co mo Es ta do Ge ral, Pa vi men to, Si na-
li za ção e Ge o me tria da Via.

4.633 km de estradas investigados no Maranhão

SEGUNDO A SINFRA 3.525 SÃO CONSIDERADOS COMO ÓTIMO, BOM E REGULAR  E 1.108 DELES ESTÃO ENTRE RUIM E PÉSSIMO

DIGULGAÇÃO/INTERNET

Se gun do o Sis te ma Na ci o nal de Vi- 
a ção (SNV), há 1.720.700 quilô me tros
de ro do vi as fe de rais, es ta du ais tran si- 
tó ri as, es ta du ais, mu ni ci pais pa vi- 
men ta das, não pa vi men ta das e pla- 
ne ja das no país. Po rém, des se to tal,
ape nas 213.453 quilô me tros (12,4%)
são pa vi men ta dos. Em no ta, a Se cre- 
ta ria de Es ta do da In fra es tru tu ra (Sin- 
fra) es cla re ce que a CNT de Ro do vi as
2019 in ves ti gou 4.633 km no Ma ra- 
nhão, en tre ro do vi as fe de rais e es ta- 
du ais.  No Es ta do, dos 4.633 quilô me- 
tros pes qui sa dos, 3.525 são con si de- 
ra dos co mo “óti mo, bom e re gu lar” e
1.108 de les es tão en tre “ruim e pés si- 
mo”. Em re la ção à si na li za ção, 2.682
quilô me tros são con si de ra dos “óti- 
mo, bom e re gu lar” e 1.951, co mo

“ruim/pés si mo”. Quan to à Ge o me tria
da Via, 2.691 km es tão em “óti- 
mo/bom/re gu lar” e 1.942 “ruim/pés- 
si mo”. “A Se cre ta ria re for ça que o Go- 
ver no do Ma ra nhão vem, des de o iní- 
cio da atu al ges tão, re qua li fi can do as
ro do vi as es ta du ais em to das as re- 
giões do Es ta do. De 2015 a 2018, as
equi pes atu a ram em mais de 1.268
quilô me tros de ro do vi as, tra ba lhan do
em pa vi men ta ção e me lho ra men to.
Fo ram mais de R$1,5 bi in ves ti dos em
vá ri os tre chos im por tan tes que cor- 
tam o Es ta do.  Em 2019, ape sar da gra- 
ve cri se na ci o nal, o Go ver no já fi na li- 
zou mais qua tro tre chos ro do viá ri os e
se gue com mais de 10 obras ro do viá ri- 
as em an da men to no Es ta do. Além
dis so, há um tra ba lho con tí nuo de

ma nu ten ção e con ser va ção das ro do-
vi as”, dis se a Sin fra.

De 2015 a 2018, as

equi pes atu a ram em

mais de 1.268

quilô me tros de ro do vi as,

tra ba lhan do em

pa vi men ta ção e

me lho ra men to

FEMINICÍDIO

Jhon Lennon condenado
por assassinar a esposa

JHON LENNON FOI CONDENADO A 19 ANOS DE CADEIA

POLÍCIA CIVIL

O Tri bu nal do Jú ri da Co mar ca de Gra jaú con de nou
Jhon Len non Nas ci men to de Al mei da a 19 anos e 3 me- 
ses de re clu são em re gi me fe cha do, pe lo cri me de fe mi- 
ni cí dio pra ti ca do con tra Tha lia de Sou sa San tos, no dia
17 de ou tu bro de 2018.

Se gun do cons ta nos au tos do pro ces so, o ca sal es ta va
em um bar e após che gar em ca sa, no bair ro Vi li nha, em
Gra jaú, co me ça ram a dis cu tir. Foi quan do Jhon Len non
ati rou na ca be ça da ví ti ma.

No jul ga men to, o Mi nis té rio Pú bli co do Ma ra nhão foi
re pre sen ta do pe lo pro mo tor de jus ti ça Rapha ell Bru no
Ara gão Pe rei ra. Pro fe riu a sen ten ça o juiz Ales san dro Ar- 
rais Pe rei ra. O Con se lho de Sen ten ça aca tou a te se do
MP MA que apon tou três qua li fi ca do ras no cri me: mo ti- 
vo fú til, re cur so que im pos si bi li tou a de fe sa da ví ti ma e
em ra zão da con di ção de se xo fe mi ni no con sis ten te em
vi o lên cia do més ti ca e fa mi li ar (fe mi ni cí dio).

Jhon de ve rá cum prir a pe na na uni da de pe ni ten ciá ria
de Gra jaú e não tem o di rei to de re cor rer em li ber da de.

INFORMÁTICA

Maranhense na fase
nacional da Olimpíada

DHARLYSON OLIVEIRA É ALUNO DO IFMA DE SANTA INÊS

OIMPARCIAL.COM.BR

O ma ra nhen se Dharlyson Pa che co de Oli vei ra, es tu- 
dan te do Ins ti tu to Fe de ral do Ma ra nhão (IF MA) – Cam- 
pus San ta Inês, do cur so de En ge nha ria da Com pu ta ção,
foi o úni co es tu dan te do Es ta do que par ti ci pou da Eta pa
Na ci o nal da Olim pía da Bra si lei ra de In for má ti ca (OBI).

Ele foi clas si fi ca do na mo da li da de Pro gra ma ção, Ní- 
vel Sê ni or, vol ta do pa ra alu nos do quar to ano do En si no
Téc ni co e do pri mei ro ano de um cur so de gra du a ção.

Dharlyson par ti ci pou da eta pa na ci o nal da Olim pía- 
da no dia 21 de se tem bro, des te ano. A com pe ti ção foi
re a li za da na Uni ver si da de Fe de ral do Pi auí (UF PI), na
ci da de de Te re si na. “A OBI foi mui to im por tan te pa ra
mim, por ser a pri mei ra olim pía da da qual par ti ci pei e
fui além, não só da pri mei ra fa se, me agre gan do mui to
va lor tan to pro fis si o nal co mo di dá ti co. Ti ve a opor tu ni- 
da de de ir pa ra ou tros lo cais, co mo co nhe cer Te re si na,
gra ças ao IF MA, aos pro fes so res, e quan do des co bri que
eu fui o úni co do Ma ra nhão que pas sei nes sa mo da li da- 
de, sen ti lo go o pe so. Ago ra ‘tô’ an si o so, aguar dan do os
re sul ta dos e agra de ço a chan ce que os pro fes so res me
de ram, que o IF MA me ofer tou”, de cla ra  Dharlyson.

São Luís, quinta-feira, 24 de outubro de 2019
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Eleições do Papão
dia 18 de novembro

NATANAEL JR. PODE SER ACLAMADO PRESIDENTE   DURANTE O PLEITO QUE DEVE ACONTECER NO DIA 18 DE NOVEMBRO

MOTO CLUB OFICIAL

A
no ve la es tá se apro xi man do
do ca pí tu lo fi nal. Após uma
rá pi da reu nião de con se lhei- 
ros do Mo to Club com o atu al

pre si den te Na ta na el Jú ni or, fi cou de- 
ci di do que as elei ções pa ra es co lha
dos con se lhos De li be ra ti vo e Fis cal
se rão re a li za das no pró xi mo dia 18 de
no vem bro. Foi o que in for mou on tem
a O Im par ci al o pre si den te do CD,
Cur si no Ra po so, acres cen tan do que,
no mes mo dia, tam bém se rá elei to o
Con se lho Di re tor.

O Edi tal de con vo ca ção dos con se- 
lhei ros pa ra o plei to, de ve rá ser pu bli- 
ca do den tro do pra zo es ta be le ci do
pe lo es ta tu to (15 di as an tes) em um
jor nal de cir cu la ção diá ria. Por en- 
quan to, ape nas Na ta na el Jú ni or ma- 
ni fes tou o de se jo de con cor rer à pre si- 

dên cia. Ele cum pre, atu al men te, um
man da to tam pão, de vi do ao pe di do
de li cen ça, por tem po in de ter mi na do,
do ti tu lar Cé lio Sér gio, de quem era vi- 
ce. Após a pu bli ca ção do Edi tal, os
con se lhei ros ha bi li ta dos que de se ja- 
rem con cor rer po de rão fa zer a ins cri- 
ção de cha pas, in clu si ve pa ra a pre si- 
dên cia do Con se lho Di re tor.

Se gun do Ra po so foi in for ma do,
Na ta na el pe diu um pou co mais de
tem po pa ra apre sen tar do cu men tos
exi gi dos na pres ta ção de con tas ao
Con se lho Fis cal. Es sa for ma li da de é
im por tan te, por que so men te com
apro va ção do ba lan ço se rá pos sí vel o
re gis tro da can di da tu ra.

O en con tro en tre Na ta na el e um
gru po de con se lhei ros ocor reu na tar- 
de de on tem. Na opor tu ni da de, o di ri- 
gen te expôs a ne ces si da de das elei- 
ções se rem an te ci pa das a fim de que o

clu be se pre pa re com an te ce dên cia
pa ra o Cam pe o na to Ma ra nhen se, cu- 
jo iní cio se rá em ja nei ro. Até  a co mis- 
são téc ni ca e os jo ga do res que vão
com por o elen co já es tão apa la vra dos
com, o atu al man da tá rio.

Ra po so ra ti fi cou in ten ção de não
con ti nu ar na pre si dên cia do Con se- 
lho De li be ra ti vo do Mo to. “As elei ções
são re a li za das, de acor do com o es ta- 
tu to, na pri mei ra quin ze na de de zem- 
bro, mas co mo o pre si den te do Con- 
se lho Di re tor tem pres sa pa ra ser re a- 
li za da ago ra, va mos aten der o que fi- 
cou acer ta do ago ra com os con se lhei-
ros. An tes dis so, eu não po de ria to mar
es sa po si ção so zi nho. É bom lem brar
que nem vou mais ser pre si den te do
De li be ra ti vo. Já dei mi nha co la bo ra- 
ção há mais de ses sen ta anos, co mo
atle ta e di ri gen te, mas ago ra não que- 
ro mais sa ber dis so não”.

FUT7

Super rodada na Taça Maranhão de Base 
A Ta ça Ma ra nhão de Ba se de Fu te- 

bol 7 se rá atra ção nes te fim de se ma- 
na em São Luís com uma ro da da 
cheia. Ao to do, a Fe de ra ção Ma ra- 
nhen se de Fu te bol 7 (FMF7) con fir- 
mou a re a li za ção de 20 par ti das, dis- 
tri buí das en tre as ca te go ri as Sub-6, 
Sub-8, Sub-10 e Sub-12. Os jo gos 
ocor re rão em três lo cais: A&D Even- 
tos, Clu be da Bo la e Are na Ca lhau.

A “su per ro da da” te rá iní cio no sá- 
ba do (26) de ma nhã, a par tir das 7h45. 
No Cam po do A&D Even tos, no Tu ru, 
a bo la ro la pa ra Cru zei ro São Luís x 
Grê mio Vi nhais (Sub-8), Society Club 
Ca lhau x Ju ven tu de/Ro sa de Sa ron 
(Sub-8), Ju ven tu de/Ro sa de Sa ron x 
Cru zei ro São Luís (Sub-10) e Ju ven tu- 
de/Ro sa de Sa ron x Es co la Cru zei ro 
(Sub-12)

Tam bém na ma nhã de sá ba do, o 
Clu be da Bo la re ce be ou tros qua tro 
jo gos: Pal mei ri nha/Uni ceu ma x Grê- 
mio Ma ra nhen se (Sub-8), Me ni nos de 
Ou ro/AABB x Ces cla (Sub-10), Vas co x 
Grê mio Vi nhais (Sub-12) e Ama fut x 
Ti tans (Sub-12).

À tar de, a ro da da re co me ça no 
Cam po do A&D Even tos a par tir das

A SUPER RODADA  TERÁ INÍCIO NO SÁBADO (26) DE MANHÃ, A PARTIR DAS 7H45

ASSESSORIA

14h45: Pal mei ri nha/Uni ceu ma x Cru- 
zei ro São Luís (Sub-12), Me ni nos de 
Ou ro/AABB x Afas ca (Sub-12), Pal- 
mei ri nha/Uni ceu ma x Pon te Pre ta 
(Sub-10) e Me ni nos de Ou ro/AABB x 
Afas ca (Sub-8).

Do min go
No do min go, mais oi to par ti das 

irão mo vi men tar a Ta ça Ma ra nhão de 
Ba se. Pe la ma nhã, os jo gos ocor re rão 
no Cam po do A&D Even tos: San- 
tos/Me ni nos da Vi la x Fla men go (Sub-

10), Me ni nos de Ou ro/San ta Ri ta x 
Pon te Pre ta (Sub-8), Cra ques do Fu tu-
ro x Me ni nos de Ou ro/San ta Ri ta 
(Sub-10), Grê mio Ma ra nhen se x San- 
tos/Me ni nos da Vi la (Sub-12).

Mais tar de, a par tir das 16h, a Are na 
Ca lhau re ce be os du e los da ca te go ria 
Sub-6: Au ro ra x Cru zei ro São Luís, 
Me ni nos de Ou ro x Grê mio Ri ba ma-
ren se, Ju ven tu de/Ro sa de Sa ron x 
Grê mio Vi nhais e San tos/Me ni nos da 
Vi la x Grê mio Ma ra nhen se.

MERCADO DO FUTEBOL

Lucas Hulk troca Sampaio por time do Sul

Mais um jo ga dor vi ce-cam peão
Bra si lei ro da Sé rie C dei xou o Sam paio
Cor rêa.

Des ta vez foi Lu cas Hulk, que uti li- 
zou as usou as re des so ci ais pa ra
anun ci ar o des li ga men to da equi pe
tri co lor.

O atle ta não in for mou qual equi pe
es ta se trans fe rin do, mas o seu des ti- 
no é o Sul do país. Hulk dis se ain da
que ti nha pre ten são de con ti nu ar no
Sam paio, mas afir mou que “o Sam- 
paio não mos trou in te res se”. “Meu
vín cu lo com @sam pai of co fi ci al fi na li- 
za e agra de ço a opor tu ni da de de tra- 
ba lhar nes se clu be. Obri ga do a
@ches por tes pe lo be lo tra ba lho de

sem pre, ao pre si den te, co mis são téc- 
ni ca pe lo con ví vio e tra ba lho re a li za-
do, aos atle tas, aos fun ci o ná ri os do
clu be e a tor ci da que me aco lheu de
bra ços aber tos. Mui to obri ga do”.

Agra de ço a

opor tu ni da de de

tra ba lhar nes se clu be

Co dó

MAC x Flu mi nen se

Im pe ra triz

Cor di no

Sam paio

PAC

Pro ble ma crô ni co
O Cam pe o na to Ma ra nhen se po de rá ser ini ci a do na

pri mei ra quin ze na de ja nei ro. Tu do de pen de rá da pro- 
pos ta a ser apro va da na reu nião de ama nhã, quan do os
clu bes vol ta rão a dis cu tir o as sun to na FMF. Até aí, tu do
bem. O pi or é sa ber que as pra ças es por ti vas vão de pen- 
der, co mo sem pre ocor re to dos os anos, de apro va ção
por par te dos ór gãos res pon sá veis pe las con di ções sa ni- 
tá ri as e de se gu ran ça do tor ce dor.

Re cen te men te, em en tre vis ta a es te jor nal, o pre si- 
den te da FMF re ve lou sua pre o cu pa ção com a fal ta de
ma nu ten ção das pra ças es por ti vas. O pro ble ma to do se
re su me à de sa ten ção que a mai o ria das pre fei tu ras dão
ao fu te bol. Nos úl ti mos anos, fo ram re a li za dos jo gos até
com por tões fe cha dos nas pri mei ras ro da das, por que os
lau dos não fi ca ram pron tos. Par ti das fo ram dis pu ta das
em Ro sá rio, São Ma teus e ou tras ci da des,  pa ra evi tar
der ro tas por WO.

Além dis so, há es tá dio on de as aco mo da ções são tão
aca nha das que no dia em que clu bes de gran des tor ci- 
das jo gam lá, mui ta gen te fi ca em pé, es pre mi da ao la do
do alam bra do co lo can do em ris co sua in te gri da de fí si- 
ca. Ca bi nes pa ra trans mis são de rá dio e te le vi são são in- 
su fi ci en tes e im pro vi sa das.

O pe río do de dis pu ta do cam pe o na to é exa ta men te
quan do che gam as for tes chu vas. Aí é um “deus nos acu- 
da”. A dre na gem dos gra ma dos tam bém têm si do uma
lás ti ma.

Ain da bem que, em 2020, ape sar de to dos os pro ble- 
mas, al gu mas equi pes que caí ram no des pre zo das ad- 
mi nis tra ções mu ni ci pais res pon sá veis pe la con ser va- 
ção dos es tá di os es tão fo ra da dis pu ta. Ain da as sim, São
Luís, por exem plo, vai ter que re ce ber o São Jo sé de Ri ba- 
mar, cu jo es tá dio te ve um pro je to de cons tru ção pa ra
cin co mil pes so as, pas sou mais de cin co anos pa ra ser
en tre gue e, quan do li be ra do, ca bia ape nas 800. Não tem
es pa ço se quer pa ra os pro fis si o nais da im pren sa tra ba- 
lha rem. Ba ca bal, que já te ve um clu be cam peão es ta du- 
al e viu em seu elen co dois cam peões mun di ais (Adí lio e
An dra de) é ou tro que es tá en tre gue ao aban do no. Nem
par ti ci pa da pró xi ma com pe ti ção.

Até quan do is so vai acon te cer? Se a FMF agir com ri- 
gor, aca ba fa zen do um cam pe o na to com re du zi da par ti- 
ci pa ção do in te ri or, o que não se rá na da in te res san te.
Ago ra, al gu ma coi sa tem que ser fei ta pa ra que to dos os
anos es se im pas se es te ja co la bo ran do pa ra des mo ti var
ain da mais o tor ce dor.

Uma das pra ças es por ti vas com óti mas con di ções de
fun ci o na men to, sem dú vi da, es tá lo ca li za da na ci da de
de Co dó, on de o ní vel téc ni co das equi pes sem pre foi
bom e, por con ta dis so, já re ve lou cra ques que até ves ti- 
ram a ca mi sa da Se le ção Bra si lei ra. La men ta vel men te,
quem co man da o fu te bol de lá não quer nem ou vir fa lar
em Cam pe o na to Ma ra nhen se. No úl ti mo fim de se ma- 
na, bom pú bli co com pa re ceu ao Es tá dio Re nê Bayma
pa ra ver o Cru zei ro ser cam peão co do en se.

O Ma ra nhão Atlé ti co de ve rá re a li zar no pró xi mo do- 
min go, a par tir das 9h30,  no Es tá dio Cas te lão, um jo go
amis to so con tra o Flu mi nen se-PI. Na opor tu ni da de, fa- 
rá o pri mei ro tes te da equi pe que vem sen do pre pa ra da
pa ra a dis pu tas da Co pa FMF. O ad ver sá rio dos ma que a- 
nos é da ca te go ria sub-19 e vai re pre sen tar o Pi auí na
Co pa São Pau lo. Pa ra as sis tir ao jo go, os tor ce do res de- 
ve rão con tri buir com um qui lo de ali men to não pe re cí- 
vel.

A di re to ria do Im pe ra triz fi nal men te anun ci ou al guns
no mes da co mis são téc ni ca. O su per vi sor se rá Ruy Ai res.
Mar ce lo Co per ti no pas sa a in te grar a co mis são per ma- 
nen te com o pre pa ra dor fí si co Fá bio No guei ra e o fi si o- 
te ra peu ta Ro dri go Lou rei ro. Pe la pri mei ra vez o clu be
te rá um fi si o lo gis ta: Vi ni cius Vi le la. O no me do no vo téc- 
ni co, no en tan to, só se rá di vul ga do em no vem bro.. 

O Cor di no deu iní cio à mon ta gem do seu ti me que vai
dis pu tar a Co pa FMF. O clu be re pre sen tan te da re gião
cen tral do es ta do já con tra tou dois dos três atle tas aci ma
dos 23 anos exi gi dos pe lo re gu la men to. São eles, o la te- 
ral-di rei to Mar ce lo Ca ri o ca, ex-Con cór dia-SC e o za- 
guei ro To ni nho, ex-Pi nhei ro. Jai ro da Cruz  se rá o trei na- 
dor. A es treia se rá con tra o MAC no dia 3 de no vem bro./

Ex pec ta ti va pa ra bo as no tí ci as a se rem pres ta das pe lo
Sam paio Cor rêa so bre as pró xi mas con tra ta ções pa ra a
tem po ra da 2020. Des de a se ma na pas sa da que o clu be
in for mou já ter uma lis ta de oi to no mes in di ca dos pe lo
téc ni co João Bri gat ti. Por en quan to, o que se viu foi a saí- 
da de vá ri os jo ga do res que atu a ram no clu be e par ti ci- 
pa ram do aces so irem em bo ra por não de se ja rem con ti- 
nu ar ou ain da pe lo fa to de ter re ce bi do me lho res pro- 
pos tas fi nan cei ras em  ou tros es ta dos. 

As sim co mo no ano pas sa do, o Pi nhei ro vai en trar na
dis pu ta da Co pa FMF dis pos to a bri gar pe lo tí tu lo e dis- 
pu tar a Sé rie D do Btra si lei ro.  A in ten ção é mon tar uma
equi pe com pe ti ti va. Dois jo ga do res do Sam paio fo ram
em pres ta dos ao Bú fa lo da Bai xa da : o go lei ro Moi sés e o
meia Ne to.

São Luís, quinta-feira, 24 de outubro de 2019
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Continuação do filme de sucesso de 2009 traz personagens vivendo em um mundo pós
apocalíptico enfrentando diversas aventuras

CINEMA

Zumbilândia estreia
com mais diversão

E
m 2009 os zum bis es ta vam em 
al ta no va men te na cul tu ra 
pop. Zum bi lân dia che ga va 
aos ci ne mas pra pe gar es sa vi- 

be e dar um no vo gás com uma co mé- 
dia de hu mor bem sar cás ti ca e su ges- 
ti vo com fil mes do gê ne ro pós apo ca- 
líp ti co. Com ro tei ro da du pla Rhett 
Re e se e Paul Wer nick e di ri gi da por 
Ru ben Fleis cher, que vi ri am anos de- 
pois a tra ba lhar em adap ta ções de 
qua dri nhos(os dois pri mei ros com os 
dois De ad po ol e o úl ti mo em Ve nom) 
e um elen co en ca be ça do por Woody 
Har rel son, Jes se Ei sen berg, Em ma 
Sto ne e Abi gail Bres lin, era uma ques- 
tão de tem po uma con ti nu a ção ser 
fei ta, e cá es ta mos 10 anos de pois pra 
sua se gun da par te Zum bi lân dia 2: Ati- 
re Du as Ve zes, uma con ti nu a ção que 
va leu a pe na es pe rar.

Dez anos após os even tos de Zum- 
bi lân dia, a fa mí lia for ma da por Tal- 
lahas see (Woody Har rel son), Co lum- 
bus (Jes se Ei sen berg), Wi chi ta (Em ma 
Sto ne) e Lit tle Rock (Abi gail Bres lin) 
es tão mo ran do na Ca sa Bran ca e os 
zum bis são no tí ci as re la ti va men te 
nor mais no mun do pós apo ca líp ti co 
que vi vem. No en tan to, quan do Wi- 
chi ta e Lit tle Rock par tem ines pe ra da- 
men te, sua fa mí lia se di vi de – e as coi- 
sas pi o ram quan do Wi chi ta vol ta com 
no tí ci as de que Lit tle Rock não ape nas 
fu giu com um ga ro to de Berkeley 
(Avan Jo gia), mas há zum bis mais 
mor tais e re sis ten te no mun do ago ra, 
Tal lahas see, Co lum bus, Wi chi ta e sua 
no va ami ga Ma di son (Zoey Deut ch) 
par tem em uma vi a gem pa ra ras tre ar

PERSONAGENS RETORNAM AINDA MAIS LOUCOS NESSA CONTINUAÇÃO DO FILME

DIVULGAÇÃO / SONY PICTURES

Lit tle Rock. No ca mi nho, eles co nhe- 
cem o en tu si as ta de El vis, Ne va da 
(Ro sa rio Daw son), e o es tra nha men te 
fa mi li ar du pla Al bu quer que (Lu ke 
Wil son) e Flags taff (Tho mas Mid dle- 
dit ch). Mas com zum bis mais for tes à 
sol ta e Lit tle Rock em pe ri go, res ta sa- 
ber se a fa mí lia se rá reu ni da, quan to 
mais so bre vi ver.

Ape sar de se pas sar 10 anos após 
seu ori gi nal, Ati re Du as Ve zes pro va 
que o tem po o fez bem em ser tão di- 
ver ti do quan to seu an te ces sor,e is so 
gra ças ao ro tei ro acer ta do da du pla 
Re e se e Wer nick. A du pla con se gue 
brin car com a pas sa gem de tem po de 
ma nei ras in cri vel men te di ver ti das, 
com diá lo gos re ple tos de hu mor e re- 
fe ren ci as a cul tu ra pop. Fleis cher tam- 
bém con se gue cap tar bem a es sên cia 
do seu an te ces sor,e adi ci o na mui tas 
mor tes cri a ti vas de zum bis e uma ce- 
na de ação úni ca, mais atra ti va do que 

os es pec ta do res po dem es pe rar de 
um fil me de zum bis. Se vo cê é fã do 
ori gi nal, com cer te za se rá cap tu ra do 
pe la se quen cia, já que aqui a do se é 
con du zi da na me di da cer ta, sem mais 
nem me nos. Mui ta des sa di ver são 
vem dos per so na gens que Tal lahas-
see, Co lum bus, Wi chi ta e Lit tle Rock 
 en con tram ao lon go de sua jor na da. 
Jo gia é en gra ça do o su fi ci en te co mo 
Berkeley, aman te da paz, em bo ra ele 
se ja ine ga vel men te ofus ca do por no-
vas adi ções co mo Ne va da de Daw son 
e Deut ch co mo Ma di son, que aqui 
tem um des ta que: Ela é um es te rió ti-
po de “loi ra bur ra” que ain da sim con- 
se guiu so bre vi ver ao apo ca lip se zum- 
bi por uma dé ca da, Ma di son é fre-
quen te men te su bes ti ma da pe los so- 
bre vi ven tes e gran de par te da co mé-
dia em tor no de seu per so na gem vem 
dis so, sen do na tu ral e hi lá rio to da vez 
que ela apa re ce.

DITADURA

Livro sugere que Raul Seixas entregou Paulo Coelho

O CANTOR RAUL SEIXAS TEVE UMA LONGA TRAJETÓRIA DE PARCERIA COM O ESCRITOR PAULO COELHO NO AUGE DA CARREIRA

Um no vo li vro so bre a tra je tó ria do
ma lu co be le za, Raul Sei xas: Não di ga
que a can ção es tá per di da, do jor na- 
lis ta Jo ta bê Me dei ros, com lan ça men- 
to pre vis to pa ra 1° de no vem bro, re ve- 
la que o can tor po de ter co la bo ra do
com os mi li ta res pa ra a pri são e a tor- 
tu ra do es cri tor Pau lo Co e lho, em
maio de 1974.

De acor do com as in for ma ções do
li vro, Raul ha via si do cha ma do pa ra
pres tar de poi men to ao De par ta men- 
to de Or dem Po lí ti ca e So ci al (Dops) e
li gou pa ra o ami go Pau lo Co e lho pa ra
aju dá-lo a dar es cla re ci men tos so bre
as mú si cas que fi ze ram jun tos. Con tu- 
do, es sa não era a pri mei ra vez que
Raul vi si ta va o or gão. Ha via um cur to
in ter va lo en tre a ida com o es cri tor e
uma an te ri or, fa to que Pau lo ig no ra va.

Ain da se gun do o au tor do li vro,
Raul fi cou cer ca de meia ho ra na se de
do or gão e re tor nou ten tan do dar al- 
gum re ca do ci fra do ao ami go, que o
es ta va aguar dan do. Pau lo não en ten- 
deu a men sa gem, e, no in ter ro ga tó rio,
foi in da ga do so bre o li bre to do dis co
Krig-ha, Ban do lo!, dis co lan ça do em
1973 com par ce ri as de Pau lo e Raul

que já ti nha ven di do mais de 100 mil
có pi as.

No mes mo dia, a po lí cia pren deu a
na mo ra da do es cri tor, Adal gi sa Ri os,
e, no dia se gui te, após li be rá-lo, cap- 
tu rou-o em um tá xi e o le vou pa ra um
lo cal des co nhe ci do, on de so freu tor- 
tu ras por du as se ma nas.

As sus pei tas do es cri tor fo ram lan- 
ça das com ba se em do cu men to ob ti- 
do jun to ao Ar qui vo Pú bli co do Rio de
Ja nei ro, que re ve la que o Dops acre di- 
ta va que Pau lo Co e lho, pa ra além das
le tras incô mo das ao re gi me, fos se
mem bro do Par ti do Co mu nis ta Bra si- 
lei ro Re vo lu ci ná rio (PC BR), gru po ar- 
ma do de com ba te à di ta du ra. O mes- 
mo do cu men to afir ma que “por in ter- 
mé dio do re fe ri do can tor”, ou se ja,
Raul Sei xas, te ria si do pos sí vel che gar
até Pau lo e Adal gi sa.

O es cri tor Fer nan do Mo rais, au tor
de uma bi o gra fia so bre Pau lo Co e lho,
ga ran te que o bi o gra fa do, na épo ca,
não era li ga do a ne nhum gru po clan- 
des ti no e pro va vel men te nem sou- 
bes se do que se tra ta va.

Em no ta pu bli ca da em seu per fil no
Twit ter, on tem, o es cri tor se ma ni fes- 

tou so bre a di vul ga ção das sus pei tas:
“Fi quei qui e to por 45 anos. Acha va
que le va va se gre do pa ra o tú mu lo”.

Mo men tos de tor tu ra, an tes das in- 
for ma ções do no vo li vro de Me dei ros
vir à to na, mas ain da es te ano, o es cri- 
tor Pau lo Co e lho con tou pa ra al guns
jor nais es tran gei ros co mo en fren tou a
tor tu ra dos mi li ta res.

Ao jor nal ar gen ti no Cla rin, ele re la-
tou que, du ran te os mo men tos de tor- 
tu ra, foi com pa ra do a um “ter ro ris ta”
e que te ve uma ar ma apon ta da pa ra a
ca be ça em di ver sos mo men tos. Ele
lem brou ain da que na sa la on de es ta- 
va ti nha mar cas de san gue e ti ros por
to da pa re de e que foi ame a ça do de
mor te di ver sas ve zes, além de ter si do
obri ga do a de la tar pes so as des co nhe- 
ci das de le.

“Eles der ra ma ram água no chão e
co lo ca ram al go nos meus pés, e eu
con si go ver uma má qui na de ele tro- 
cho que co lo ca da nos meus ór gãos ge- 
ni tais”, dis se o es cri tor an tes de des-
cre ver a si tu a ção em que foi ele tro cu-
ta do e es pan ca do.

Co mo par ti ci par

DANÇA AQUI

Oficina do hip hop
movimenta capital

MARCELINHO BACK SPIN É COREÓGRAFO E DANÇARINO

DIVULGAÇÃO

O pro je to DAN ÇA AQUI, que es tá re ce ben do se te gru- 
pos de dan ça de rua pa ra en sai ar no CCVM por qua tro
me ses, en cer ra sua se gun da fa se com ofi ci nas de pro fis- 
si o nais re fe rên cia em su as áre as e es co lhi dos pe los gru- 
pos pa ra acom pa nhá-los em seus pro ces sos de cri a ção.
Pa ra am pli ar o al can ce do pro je to, as ofi ci nas se rão
aber tas ao pú bli co. Uma su per opor tu ni da de de apren- 
di za do e apri mo ra men to pa ra quem es tá na dan ça!  A
Ofi ci na de Dan ça: A Rua e o Mo vi men to Hip Hop acon- 
te ce ho je e ama nhã, das 14h às 18h. Va le lem brar que em
de zem bro te re mos o Fes ti val Ke bra da, even to de Hip
Hop em que acon te cem shows, ofi ci nas e ba ta lhas de
dan ça de rua e os dan ça ri nos já es tão se pre pa ran do pa- 
ra fa zer bo ni to na pis ta e a ofi ci na vem pa ra so mar com
eles.

Mar ce li nho Back Spin é co reó gra fo e dan ça ri no de
bre a king  e  pop ping, des de 1983, é con si de ra do um dos
ar ti cu la do res do mo vi men to Hip Hop em São Pau lo. Pe- 
da go go, pro du tor cul tu ral e ar te edu ca dor há 28 anos.
Fun dou a Back Spin Crew, em 1985, gru po pre cur sor da
dan ça de rua na ca pi tal pau lis ta, ati vo até ho je. Or ga ni- 
zou a pri mei ra mos tra de Hip Hop na ci o nal, que ocor reu
na es ta ção São Ben to do me trô, em 1991.  Pi o nei ro na
cri a ção de ofi ci nas de Hip Hop no Bra sil, am pli an do o
al can ce do mo vi men to. Em 2006, lan çou o dis co Mr. Bo- 
o gie, re che a do de funk bo o gie na pe ga da dos anos 80.

A ofi ci na vai abor dar a ori gem das dan ças de rua, as
re la ções so ci o cul tu rais do Hip Hop no Bra sil e a cons tru- 
ção do mo vi men to por meio dos en con tros nas ru as.  A
par tir dos diá lo gos tra va dos na ofi ci na, se rá ela bo ra da
uma in ter ven ção ur ba na na rua, lu gar de ori gem e de- 
sen vol vi men to do Hip Hop.

ESTADUAL

Prêmio de artes visuais
tem inscrições abertas

INSCRIÇÕES DO PRÊMIO VÃO ATÉ O DIA 13 DE DEZEMBRO

DIVULGAÇÃO

Ar tis tas vi su ais de to do Es ta do já po dem se ins cre ver
no edi tal ‘Prê mio de Ocu pa ção das Ar tes Vi su ais Ami na
Pau la Bar ros’, lan ça do pe lo Go ver no do Ma ra nhão, por
meio da Se cre ta ria de Es ta do da Cul tu ra (Sec ma). As ins- 
cri ções co me çam ama nhã e vão até o dia 13 de de zem- 
bro. O edi tal po de ser aces sa do no www.cul tu- 
ra.ma.gov.br.

O ob je ti vo é se le ci o nar pro pos tas de ex po si ções de
cur ta du ra ção, in di vi du ais e/ou co le ti vas, pa ra ocu pa- 
ção dos se guin tes mu seus vin cu la dos à Sec ma: Ca sa do
Ma ra nhão, Cen tro de Cul tu ra Po pu lar Do min gos Vi ei ra
Fi lho, En ge nho Cen tral de Pin da ré, Mu seu de Ar tes Vi su- 
ais, Mu seu His tó ri co e Ar tís ti co do Ma ra nhão e Mu seu
His tó ri co de Al cân ta ra.

Se rão des ti na dos R$ 120 mil pa ra a pre mi a ção, que
con tem pla rá 6 pro je tos em to do o Es ta do, sen do es ta be- 
le ci da a quan tia de R$ 20 mil pa ra ca da pro je to. Os re- 
cur sos são do Fun do de De sen vol vi men to da Cul tu ra do
Ma ra nhão (Fun dec ma).

Pa ra o se cre tá rio de Es ta do da Cul tu ra, An der son Lin- 
do so, o in ves ti men to em cul tu ra in cen ti va não só os ar- 
tis tas, mas o mer ca do co mo o to do.

“A ideia é lan çar mais edi tais abran gen do no vos seg- 
men tos, for ta le cer a pro du ção ar tís ti ca e a for ma ção de
pú bli co, e mais que is so, fo men tar o cres ci men to da
eco no mia cri a ti va que ge ra ren da, em pre go e in clu são”,
des ta cou o Se cre tá rio.

Po dem par ti ci par do edi tal ar tis tas, gru pos e co le ti- 
vos, pes qui sa do res/as, cu ra do res/as ma ra nhen ses ou
ra di ca dos no Ma ra nhão com re si dên cia fi xa há mais de
três anos, atu an tes nos cam pos das ar tes vi su ais e cul tu- 
ras con tem po râ ne as.

Os in te res sa dos te rão que apre sen tar os do cu men tos
exi gi dos no edi tal, de du as for mas, via pos tal ou di re ta- 
men te no pro to co lo da Sec ma. O aten di men to é no se tor
de Cre den ci a men to Cul tu ral da Sec ma, Av. dos Ho lan- 
de ses, 1803 (ao la do da Fri bal), no ho rá rio das 14h às
18h.

São Luís, quinta-feira, 24 de outubro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/

